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¡Htmca P q r t i i g a l . a t r a v e s ó u n a cr iá is 
t a n d i í íc i l lii t a n a n g u s t i o s a c o m o la en 
q u e se en-cuéritra h o y ; n u n c a dé í i t ro d e 
la froQ-tera hisirtana se c o m e t i e r o n - h e c h o s 
t a n escanda losame 'n te a t e n t a t o r i o s á los 
m á s e l e m e n t a l e s d e r e c h o s d e h u m a n i d a d ; 
n u n c a los e x t r a n j e r o s e s t u v i e r o n t a n m i l 
i n f o r m a d o s sobre lo qUe o c u r r e en este 
d e s g r a c i a d o p a í s . 

E s t o s son l o s . m o t i v o s p r i n c i p a l e s p o r 
q u e , a c c e d i e n d o á la h o n r o s a i nv i t ac ión 
d e E L D E B A T E , in ic io h o y es ta serie d e 
a r t í c u l o s , e n q u e se d e m o s t r a r á á la opi 
n i ó n p ú b l i c a e s p a ñ o l a c u a n e n g a ñ a d a h a 
s ido po r l a s no t i c i a s fa lsas en e x t r e i i o 
q u e l l egan d e P o r t u g a l y p o r las infor 
m a c i o n e s d e los f agEtítes""; de l o l i g á r q u i 
co G o b i e r n o l u s i t a n o ^en el e x t r a n j e r o , 
p r o d i g a d a ¡á d ia r io con rina fal ta de es
c r u p u l o s i d a d q u e m e a b s t e n g o de cal i 
ficar. 

T o d a l a po l í t i ca p o r t u g u e s a d e s d e l a 
C o n s t i t u c i ó n ^ i r a s o b r e u n e r ro r f u n d a 
m e n t a l . C o n s i s t e é s t e e n q u e s u s d i r ec 
to res s u p u s i e r o n qUe á fuerza d e dec re 
tos y r e f o r m a s po l í t i cas p o d í a n sa lva r al 
pa í s , c u a n d o lo q u e és t e r e q u e r í a e r a a d -
-miuis t tac ión h o n r a d a , o r g a n i z a c i ó n del 
t r a b a j o , e d u c a c i ó n y d i sc ip l ina m o r a l , 
p a r a Crear u n n u e v o t i po socia l . 

C u a n d o los c o n s t i t u c i o n a l e s se a p o d e í a -
r o n de l G o b i e r n o , e l p a í s a t r a v e s a b a u n a 
p a v o r o s a a n a r q u í a . L a s f racc iones po l í 
t i cas d e p r e c i a b a n y se r e p a r t í a n l a s r i 
q u e z a s n a c i o n a l e s , con u n a fal ta d e p u 
d o r incre í l i le . L o s , b a n d i d o s po l í t i cos n o 
d u d a r o n c o m e t e r los m a y o r e s a t rope l lo s , 
los m á s repugna-n tes c r í m e n e s , p a r a sa
ciar s u só rd ida codic ia . . 

Dos, .hpmb!:és s o l a m e n t e se s a l v a r o n de 
; ese i n m u n d o , l odaza l : M a n u e l P a z z o s y 
MoDsii íbon.de rSiveira. P e r o , t e r c o s é in 
sensa to s , p e r s i s t i e r o n e n q u e r e r modif i 
car el es tado de l a n a c i ó n pori m e d i o 
de r e f o r m a s - l ibe ra les , s in c o m p r e n d e r 
•que lo, qi ie- ke , neces i t aba e r a e n c a d c n a i 
á los ladroi íéS y e n v i a r d e p o r t a d o s á 
Afri.ca á los ban<lidos. L o s d o s , q u e n e a -
do i m p o n e r ; ía d e s a m o r t i z a c i ó n g e n e r a l , 
q u e d a b a n o b l i g a d o s a l m á s a b s o l u t o ais
l a m i e n t o é ibaí i l a b r a n d o s u p r o p i a i i u -
t i l i zac ión po l í t i ca . Svempre p e í s i s t i é n d o 
en el m i s m o e r ro r , la s i t uac ión d e P o i t u -
ga l se a g r a v a b a cadíi d ía m á s , y la des -
j i ioral ización pol í t ica iba e n i n c r e m e n t o 

D e s p u é s d e 1870, inf lu idos po r l a R e 
v o l u c i ó n f rancesa , a l g u n o s t eó r i cos co
m e n z a r o n á p r o p a l a r eii P o r t u g a l idefis 
r e p u b l i c a n a s y so o r g a n i z a u n . p a r t i d o 
de ese n o m b r e . F u é ;cu 1855, d e s p u é s de 
mor i r el p a r t i d o p r o g r e s i s t a , el c u a l , h a 
b i e n d o h e c h o en la opos ic ión dec la rac io -

, n e s t e r m i n a n t e s , se v io o b l i g a d o á n o 
c u m p l i r l a s c u a n d o sub ió al P o d e r , r eco
n o c i e n d o q u e el pa í s no . e s t aba p r c p a i a d o 
p a r a r ec ib i r l a s y q u e los r e p u b l i c a n o s se 
o r g a n i z a b a n c o n v e n i e n t e n i e n t e p a r a ad
qu i r i r a l g u n a fuerza . E n 1890 s u r g i ó el 
confl icto con I n g l a t e r r a , el cua l , d e b i d o 
á la p é s i m a po l í t i ca d e l - R e y D o n L u i s , 
d io o r i g e n al ultimátum áe aque l l a n a -
cióii , q u e p r o d u j o e n el p a í s u n a agita^ 

o b s t á c u l o l e i m p e d i i í a s e g u i r e l c a m i n o 
t r a z a d o . 

F r a c a s o dal réylnt^si l i l iepaí y o b r a 

¡ A h ! P e r o esa e n e r g í a n o h a b í a d e 
sei d u r a d e r a J u a n F r a n c o , p a r a e m p r e n 
de r s u s p r i m e r a s r e f o r m a s , e x p u r g ó la 
A d m i n i s t r a c i ó n d e a l g u n o s d e s u s m á s 
funes to s e l e m e n t o s ; p e r o n o t a r d ó , c u a n 
do s u s a d v e r s a r i o s r e u n i d o s i m p i d i é r o n l e 
d e f e n d e r s e e n el P a r l a m e n t o , e n conver 
t í ! se la v i d a d e su M i n i s t e r i o e n abso lu 
t a m e n t e i n s u s t a n c i a l . D o s c a m i n o s n a d a 
m á s p o d í a s e g u i r , a b a n d o n a r el P o d e r , 
r e c o n o c i e n d o la i m p o s i b i l i d a d d e c u m p l i r 
s u p r o g r a m a y n e g á n d o s e á fa l ta r á s u 
p a l a b i a , ó 1 e n u n c i a r á s u s p r o m e s a s y 
v e n c e r p o r la fuerza á s u s c r i m i n a l e s e n e 
m i g o s F l a n c o o p t ó p o r el s e g u n d o de 
d ichos c a m i n o s , p e r o n o t u v o t e m p e r a 
m e n t o d e d i c t a d u r a n i el va lo r m o r a l d e 
u n h o m b r e d e E s t a d o a¿).ropiado á l as 
c i r c u n s t a n c i a s V a c i l a n t e y medi-oso des
hac í a h o y lo h e c h o a y e r ; s in ser t i í a n o 
ni h b e i a l , s ino t i r a n o y l i be ra l a l m i s m o 
t i e m p o ; s in i n f u n d i r m i e d o n i a u n re s 
p e t o á s u s adveí s a n o s , s u m i n i s t r a b a m a 
te r i a l á u n a d e m a g o g i a q u e po i t o d a s p a r 
t e s a l a r g a b a s u s t e n t á c u l o s , m i n a n d o 
t o d o y p i o m e t i e n d o a l p u e b l o igi o r a n t e 
e l P a r a í s o t e r r e n a l , e l m a n á y l a fel ici
d a d s u p r e m a ¡ F a r s a n t e s ' 

E l od io c o n t r a J u a n F l a n c o y Disn Car 
los c rec ía ; a u m e n t a b a Siii ces^r el n ú m e 
r o d e faná t i cos , y e n l a n o c h e de l 28 d e 
E n e i o d e 1908, l a r e v o l u c i ó n h a c í a t i e m 
p o p r e p a r a d a n o es ta l l aba p o r q u e J u a n 
F r a n c o lo i m p e d í a . E l G o b i e r n o d e t o d o 
e s t a b a p i e v c n i d o ; t e n í a e n t r e s u s m a n o s 
t o d o s los h i lo s de la c o n j u r a , sab ía con 
q u é f u e ' z a s p o d í a c o n t a r y e l m á s e le 
m e n t a l s en t i do po l í t i co d e b í a condu-cir á 
J u a n F r a n c o á de j a r es ta l l a r la r e v o l u 
c i ó n , d e s t r u y e n d o é i n u t m z a n d o 

sudorosos a l p í e de ía ci ísfal ína fuSi íe cu
yas a g u a s s i rven de l i ego á la hue r t a , s iem
p r e 8 cane lados po i la m i s m a ange l ica l y 
sonr ien te m i r a d a ' ¡ Cuán ta s veces el g r a n 
h o m b r e de hoy mi t igó su sed bebiendo el 
fresco l íqu ido en las cuéiicás de mis ma
nos ; y vuel ta á correr, y vue l ta á suda í 
h a s t a a u e se dejaba 011 el sonido d e la cam
p a n a de l a cspí daña de la iglesia pa r ioqu ia l 
tocando á 01 ación y l a amoiosa voz de nues
t r a hada b i enhrchora que nos l lamaba para 
e n s e ñ a m o s á lezar , lo que jalUás olvidé u i 
á u a en juveni les momen tos de l o c u r a ' 

H o y ; al otr canta l la misa al recién con
sagrado sacerdote , sale de v a n o s labios la 
m i s m a I r a s e , acude á m u c h o s cerebios el 
m i s m o pensamien to 1 Si ella v i v i e r a ! 

Te rminado el acto, fuimos obsequiados 
con iiq sucu len to a lmuerzo q u e en lionoi al 
nuevo saceidote y á pesa r de nucb t i a s p io tes-
t r s nos s i rxie ion per- ,onalmente sus s impá t i 
cos h e i m a n o s , José Mai ía y Salvador y stts 
bellas h e r m a n a s Rosar io y Cai inen, dando 
u n a p rueba m á s de la g i a n h u m i l d a d , pa
t r imon io de toda esta p iev i leg iada fami
l ia . -

E l d ía de h o y es o t ro recuerdo más 
q u e pñadií á los que p e r d u r a n en mi men
te Dios qu ie ía que p ion to veamos colocado 
en el pues to que le corresponde por <ÍU sa
ber y buenas p i e n d a s al pxotagonis ta de 
esta fiesta. 

GVTIERREZ 

Tamba (Pontevedra), 23 JtdiO ign 

OBSEdUiO A LA L1FAMTA ISABEL 

Anteaye i fueron á La Granja el Nanc io 
de Su San t idad y el audi tor d^ H Nuncia-
t u i a pa i a e n t i e g d á Id I n t a c t a I'-abel una 
medal la de oro,"'enceitAda en pie-Cioso estu
che , y u n a carta autógrafa de vSu San t idad , 
como recuerdo del Congreso Eucar i s t ico In 
tei nacional 

Los ilu&ties viajc-os fueron recib 'dos poi 
la I n t a n t a e invi tados a abnoiza i en Pala 
CÍO Luego vib.taion los ] ? r l i neb y la Colc 
g ia t a , r eg iesanüo después á Mad i id 

L a Infanta se mues t r a m u y complacida 
por el r c c r e i d o 

Dofia Isabel h a •'-elperafiado á vSu S a n t ' 
dad Pío X , d á n i o l e gi icias poi la d i s t i n c o n 
con que la h a honiado 

11 kan y el gallo» 

L a h u e l g a . 
BARCB,X,ONA 26 ( I t ) L l alcalde de Sa 

badell comunica a l gobernador que la huel -
p a i a j g i de p^cnf^b a ' b i ñ i l e s puede da i se poi 

Siempre el pa i c ido l e p u b l i c a n o en l a s c a - ] i p i m . r a d a , poi 11 poco a poco volviendo al 
l ies d e L i s b o a ; d e s g r a c i a d a m e n t e , e l t i aba jo h s o b i d o s que es tabcn en mielga 
p ^ e u J o d.ictadoi l i m i t ó s e á p i e n d e i a l g u 
n o s Jefes demagógicos^ p t o c e d i e n d o sin 
e n e r g í a , s i n v a l o i , a u n s in la m e r o r p r u 
denc i a . D í a s d e s p u é s d e s e m b a r c a b a e n 

R i ó a e n t r e a n c i a n o ? . 
E n la b ^ m i d r de C i a r í a riñer<~n dos a-i-

c anoo, uxio de ellos de ocbeflta 3 i o s a~os 
I te dió ' r a p u I " l T l a »r el pccb ^ •s su co"' 

ciOn t e r r i b l e . Los^ r e p u b l i c a n o s a p r o v e - j ^ M o n a r q u í a se s u i c i d a b a , a r r a s t r a n d o 
c n a r o n es te g r a v í s i m o m o m e n t o p a r a ' > -
p r o v o c a r la s u b l e v a c i ó n ' de P o r t o , q u e 
por s u m a l a o r g a n i z a c i ó n fué f á c i l m e n t e 

L i s b o a el R e y D o n C a r l o s al r e g r e s a r d e t i a n o , quien i ro^e^o en g rave es tado en el 
ViUaviciOba con s u rea l f a m d i a , y d e b i d o | ̂ ^ '̂"'̂ "^^ ' ^ "^'""^"^ ^^ "̂^ ^° cietc.ndo 
á u n a g io t e sca i m p r u d e n c i a d e su p^Limerl 
m i n i s t r o e i a a se s inado e n u u ó n de l P i í n -
c ipe h e i e d e i o e n T e r r e i í o do Pnzo 

Q u e d a b o licuti© el úl t i i j io cifpci-itueíAo. 
E l R e y , al q u e los b a n d o s po l í t i cos h a 
b í a n c o l m a d o d e e logios c u n n d o les de -
i r b a i m p u n e m e n t e des fa lca r l a s ca jas p á -
b l K a s y l e a l i / a r t o d a clase de a b u s o s , c i í -
m e r c s é i n f a m i a s , e^e R e j , á q u i e n =a 
h a b í a n p e í d o n a d o t o d o s los v ic ios , d i s -
c u l p ido t o d o s los defec tos , e n c u a n t o 
e c h a b a u n a m u a d a á la e s p a n t o s a d^'^-
m o r a l i z a c i ó n de l p r í s , ece P..ey era t i a : -
d o t a m e r t e a se s inado a l l e v o l v e r u n a es
q u i n a e n l a s ca l les d e L i s b o a y c u b i e r t o 
de los m i s l e p u g n a r t c s i n s u U c s so l amen
te p o i q u e o s a i a (j c r i h i en h o i r e n d o ') r e -
pele í á los b a n d i d o s , c c i r a i á los l a d i o -
iics el T c - o i o pnb l i co V según" r r p á v i d o 
el t ín ico c m n r o á cjue l e i i rxpul jaban s u 
c o r c i e n c i a de R e y y s u a l m a de p o r t u 
g u é s y p a n o t a 

E n el d ía i n m e d i a t o los ases inos d2 
D o n Cai loo t o m a b a n a s i en to e n el P o d e r ; 
e l c e t ro r e a l e r a l a c a r a b i n a . d e Bu i s sa y 

A la 'íom' la JcLciosa 
de unas a'-aíias en floi, 
lonca, e j tpnto Qie descansa, 
un eorpiJonto kün, 

ituentras un gallo in okate, 
ds pluMaie tní-oloi, 
c i c a de! noijie dormido 
lanza su co-co-ri-có 

Con tnmadns galli'dias, 
dibíiaz de bu pieccVíion, 
Bc aproxima hacia el duiíniente 
el «''bteio can+adoi, 

lecelaudo de las ganas 
el manotazo feíoz 
que dieii i l tia'te con todo 
BU aspecto do ja'ju'^ton 

Del fcstm que el loy de sJvas 
recient'^mcníe &e íio 
bn'-ca el giUo 1-s migajas 
con pi&enzuda laboi, 

inic i'ras pirusa la mancia 
de darie en les oics doB 
picc a70s que k tiaigan 
la ceg leía y el doloi 

La fiera duemic Es su sueño 
palmfiia demo'-tracion 
de que ni scsp< "̂ha cdioa 
m te ne enemiga ve? , 

pues solo ¡a m^''ciencia 
bcíteíii hace el león, 
cuando el aleve oic=tudo 
lanzfl su co-eo-ri-cé. 

I Oh, gillo oíociz y art«ro 
de plumajC tiieoloi' 
piensí q le el león no duerme 
como oaíicl"» tu iml'cií'r' 

y que aciso con un solo 
lucido de hici"doi, 
puedes q ledaito lo mismo 
que el gu,Uito de iíoi^n 

Tovfs REDOISBO 

© »-^^S3^S^E!!S2fflEiaB5« 

SUS componentes , el sa^aiio m í n i m o y jus 
to , jo rnada m á x i m a y lacional ó h u m a n a , 
derecho de asociación p a r a los fines de la 
vida, del p a r o forzoso, Bolsa del t rabajo, 
oficinas de colocaci-in, secietar iados popu
lares , e tc . , etc , hoy que t an to se prego
n a n los Sind ica tos , , las Coopeía t ivas , tas 
Mutua l idades , las Cajas de ahorro , los se
g u i o s y t a n t a s obias de S'^ciolcgi'», 30 creo 
que p a i a conseguí! í i u t o en el pueblo y 
cumpl i r con el m a n d a t o d ü P a p a de los 
obreros, el inmoi ta l León X I I I , cuando 
dijo «Id al pueb lo ) , es de necesidad que 
vayamos con el ejemplo, ó sea asociándo
nos an tes , p a r a prea icar con el ejemplo, de 
c u j a asociación o agrem ación sicerclotal 
se habló ya en la Se na¡ia Sodal de Valen-
cia^ y cuyo p rog rama en l íneas generales 
se consigno en los números de Enero y 
Mavo de La Paz So .vZ del año icoS, con 
el fin de hacer por el Cleio cuanto fuese 
posible , lo m i s m o en el orden moral que 
en el intelec*-ual y mater ia l o económico, 
y que todavía , no obs tan te gu i a r á los di-
rectoies la mejor in tención, no se ha he
cho, que y o sepa , n a d a abso lu tamente » 

No es preciso que coiisigneípos por nues
t ra cuenta n m g u n comentpi-io después de 
las l incas que anteceden, porque inút i l se
ría decir qu-e estamos en u n todo confor
mes con las acei tadas frases del d is t ingui 
do sacerdote a ragonés , y que en nuebt io 
üiar io encont ra ran Siempre eco todas las 
campañas que se basen en la jus t ic ia . 

cons igo en ia ca t á s t ro fe final lo q u e a ú n 
r e s t a b a d e u n a p a t r i a e n o t r o t i e m p o t a n 
g r a n d e y t a n gloriosa,; 

HOMEN CHRISTO FILHO 

SOi,EMNiDAD RELIIíiOSA EU GALSCiA 

v e n c i d a . 
A c a b a b a d e s u b i r a l T r o n o D o n C a r 

los , y D o n L u i s le h a b í a de j ado bieí i 
t r i s te h e r e n c i a , p u e s á la fal ta . d e , e n e r 
g ía de s u p a d r e , los b a n d o s po l í t i cos h a 
b í a n a d q u i r i d o u n a e n o r m e fue rza , c o n 
l a c u a l n o p o d í a f á c i l m e n t e l u c h a r el 
Joven S o b e r a n o . D o s p a r t i d o s , p r o g r e s i s 
t a y r e g e n e r a d o r , o c u p a b a n a l t e r n a t i v a 
m e n t e el P o d e r , d e s h a c i e n d o u n o lo h e 
d i ó po r el o t r o , en o b r a a l t a m e n t e d isol 
v e n t e , s i n i d e a s , s i n g r a n d e z a n i s ince 
r i d a d . E n u n pa í s con u n 80 p o r 100 d e 
ana l f abe tos , el su f rag io t e n í a q u e ser u n a 
b u r l a , y el P a r l a m e n t o , u n a h i p ó c r i t a 
v e r g ü e n z a . E l p u e b l o v o t a b a s e g ú n l as 
ó r d e n e s d e s u s p a t r o n o s ; v e n d í a s u s v o 
tos p o r v i n o 6 c u a l q u i e r eosa , y la po l í 
t ica se t r a n s f o r m a b a e n u n i n m u n d o t r a 
u c o , en q u e cada u n o q u e r í a sa t i s facer 
a p e n a s s u s in t e r e se s p e r s o n a l e s . E l R e y 
se ha l l aba á m e r c e d d e l o s c u a d r i l l e r o s 
po l í t i cos , s in p o d e r r e p r i m i r s u a u d a c i a 
n i cas t iga r su-s c r í m e n e s . M i e n t r a s t a n t o , 
la d e m a g o g i a a d q u i r í a a d e p t o s ; el R e y 
y s u s m i n i s t r o s e ran i n s u l t a d o s p o r los 
per iód icos r e p u b l i c a n o s ; los M i n i s t e r i o s 
n o p o d í a n sos t ene r se , y se c r e a b a u n a 
s i tuac ión r e a l m e n t e g r a v e . 

D o n Car los decid ióse finalmente; v io 
. q u e n o c íá s í í a n a d a d i g n o , n o b l e y ené r 

g ico , y se revolv ió c o n t r a es ta p r o f u n d a 
h u u o r a l i d a d , esta fa l ta de e s c r ú p u l o s y 
esa coba rd í a g e n e r a l d e los b a n d o s m o 
n á r q u i c o s , a n t e l a a u d a c i a de s u s adve r 
sar ios . E.esolvió, p a r a t e r m i n a r de u.na 
vez p a r a s i e m p r e , de u n a fo rma e n é r g i 
ca, con la t i r an í a de la cana l l a , asesorar 
se del consejo de u n h o m b r e e n é r g i c o , y 
á ese ün l l amó á J u a n í V a n c o p a r a q u e 
in íc i i tase la ú l t i m a e x p e r i e n c i a . .Este 
lioitibrc, ' de u n a h o n r a d e z i m u a c ü l a d a , 
flüiiuado d e los me jo re s p r o p ó s i t o s , fué. 
rec ib ido en l a s b o a , al ser l l a m a d o te le -
grár ica i i ienle al P o d e r po r el I l e y , con 
insu l tos y. p e d r a d a s . L o s cuad r i l l e ros m o 
n á r q u i c o s a l i ados con las m a s a s r e p u b l i 
c a n a s , viendo, en él u n o b s t á c u l o ' t e r r i b l e 
p a r a s u s f raudes y desa fue ros , se u n i e 
r o n como u n solo h o m b r e p a r a i nu t i l i 
zar le é i m p e d i r l e g o b e r n a r c o n el P a r l a 
m e n t o , y , po r lo t a n t o , c o n v e r t i r e n le3^es 
l a s p r o m e s a s q u e h a b í a h e c h o d e s d e la 
Oposición. P e r o J u a n PVanco, firme en 

fsus conv icc iones , c r e y ó con s u n o b l e fe j t a muje r , todo bondad , todo t e rnu ra , á quien 
p a t r i ó t i c a res i s t i r v a l e r o s a m e n t e los, p r i - I n o nombro por no ver el l lanto en los ojos 

• ^ e r o s .atac^ueSjj afirioiiíidí» qug, .i i ingúii I ¿el i lus t re sab io , fuimos, á. caer fat igados y 

H o y • á las once de la m a ñ a n a cantó sú 
pr imera misa en la capil la de la a n t i g u a casa 
de Fa i lde , solar de sus mayores , ,el i lus t rado 
sacerdote y aventa jad ís imo a lumno que fué 
del Seminar io Conci l iar , D . Germán Vales 
Fa i lde . 

Fue ron padr inos s u he rmano el sabio Pro
visor y Vicario genera l de la diócesis de Ma
drid-Alcalá, y s u m a d r e ' l a r e s p e t a b l e ' y dis
t i ngu ida señora doña Carmen Fa i lde .Tojo 
en representación de su t í a doña P .̂osa Fa i l 
de Ribadenei ra . 

E l reverendo padre Francisco León Vence, 
dir igió la pa labra á los numerosos concu
r ren tes , hac iendo en u n hermoso d iscurso 
la apología del sacerdocio, a r rancando lágr i -
.mas de t e rnura á muchos oyentes con sus 
sent idas y elocuentes frases, con las que de
most ró á los que sólo lo conocíam^os como 
g a l a a o escritor, que es u n orador admira
ble . 

E l acto resul tó solemnísim<o, contr ibuyen
do á ello la beatífica qu ie tud del l u g a r en 
que se hal la s i tuada la casa de los señores 
de Fai lde . 

E s de mencionar que de esta casa salie
ron varios hombres i lus t res , como el que 
fué d ign ís imo deán de T u y , D. Beni to Fai l 
de Pdvacleiieira, de inolvidable memor ia , al
gunos Obispos y el que es hoy u n a de las 
glcejas de Galicia, Sr. Vales- Fai lde . 

S-t halla asentada dicha casa entre a l tas 
raoutañas, en un pintoresco valle, rodeada 
de pequeñas viviendas hab i t adas por colo
nos, algo alejadas y un poco más bajas coiri-o 
si c[nisieran cobijarse al a.mparo de .la casa 
Señorial , ambaro ó prscección que se ded;i-

1 ' 

L o s c o n s u m o s . 
—Poi 10 p iesenc i ioc mfoiin^ lo ies , n o ha 

podido emp-^ ' i r a-'in la in+onn-^con Ci i l £"-
ble la siistiLUCion d '1 n ipu ^o de consu
m o s . 

E n t r e g a d^ u n f o l v o r i n . 
—Tía sico en t i egado 1I jeFe de la estación 

••"J'otelci,icifaca poi la Coinandaiicia de Ai -
t i l l e i í i de esta n i i ^ i el a u n uo poi^ cn i i 
del ca-^ti 10 de IvLrntiu eh, f t n a dniacenai 
en él todo el m a t e n d telegí a ^co. 

L " s pa l í t íesaro"? . 

E l a lc - lde icc.b o cii^v,Le ^ 1 I J givm d^ 
los permüioías p d m ^ s a i o s dc'ndole cuenta 
del ícl z a r i ibo á Pa^J a de Ma"iuiea y dán
dole l as g iac ias en r o m b i e de todos los e í -
cüib Oiiii<->s | o i l i s atei cion"^ / ol-^qi i io^ 
de qiie lucron o' jCto Jjran^-e bU estancia en 
Cii el todo el n awc n i t^ le i í f ico 

l o s concejales paluiesanos cpie form^ion 
pa r te de la ev^jcdiCiv^n, n i n c i i / i ''o t a ' n . 
b ' c n al S i í^eii c laia o t i o t e l e g i a m a en 
te . a l i aos 1 aiccidos 

S o b r e n o t a r í a s . 
—Se e ' t ie ide la campaña contra el ilc-

cie to que cent ia l iza en Madi id las oposicio
nes á l as no ta r í a s . 

Numerosas ent idades s iguen p ro te s t ando 
contra dicha disposición, diciend9 que per
jud ica el derecho regional., 

¿ M u e r t e n a t u r a l . 
—Los vecinos de la calle de Ar ibau , nú 

mero 58, d ieron cuenta á l as au tor idades de 
que u n a de las inqu i l inas , de ochenta y 
seis años de edad, hacía t res d í a s que no 
sal ía de su habi tac ión, de la cual sa l ían 
olores nauseabundos . 

Descerrajado el cuar to , se encontró el 
cadáver de la anc iana en completo estado 
de descomposición. 

E l médico forense h a certificado que se 
t r a t a de m u e r t e n a t u r a l . 

L a l e c h e . 
E l alcalde h a ordenado á los Laborator ios 

real icen u n r iguroso anál is is de la leche, 

E n t i e las n im er-
recibicnao éxitos d ías c^n n ct i 
f i s u r a detcJba del «cror cu a etc nomo de 
F-t ' -vesiñoa, D J o c q a n P i i c t i , h i y ui a 
en tas i c s t a de nues t i o cuierido amigo el 

u t i loso c il"<-t*-it"o s ^^rc- te D Jus to 
'̂  A\-\, paitOLO ce Ecln^-^nie, h> c mi no se 
limífa a -"ebcd . ios 0-1 el t r u n i o conse-
'̂"^11 o , i e l i c i i i * 10 t Oi 

ir i icno q a e \ le , - J t 
de 

p q l 

•' a c i a d t e e m o s en l a bl 
ijue án^ie- ta p í i!alc_ 1 

cicemos 

Seoún notici s oficialas, del 17 al ^5 hubo 
en Tr ies te siete invasiones del cólera, con 
t ieo defunciones 

l i a l a l í a r - í t e l U o M e r e a o . 

Ayer p^só el S r Canalejas g r a n ra to 
confei enciando con los mspectoicb de Sa
nidad , pa i a segui r adoptando med idas de 
previs ión 

Las a la rmas que hab ían surt; ido en algu
nos pun tos de E o p i ñ a han remit ido , y las 
not ic i i s ciue se t ienen d^l e^ t ran ie io no 
acei t a a n la g r a v e d a d , más bien son opti
mis tas 

S m embarg-o, el Gobierno prosi£>ue en =11 
laboi profiláctica, hab iendo adqu i i i ao unos 
Tieqaeños aparafbs para los anáb-íis, que se 
colocarán en tedas l as estaciones 

A l o c a e i o a d e l a l c a l d e . 

E l alcalde ha publ icado la ho]a oue v a á 
cont inuación, p o t si fin se necesano repar-
t i i l a ' o f o i l i jia j ' pri^íu=?'mente 

« l a i lu3 t i i c i cn , el t a lo i cí%ico del \ecn-
dario de Madrid y sn colaboiaci^n en las 
nia(*-icis san.taiia«=, impid ic ion el aiiaif;o 
y dituaion a e epidemias en no remotas le-
c n i s y en dis t in tas ocasiones 

An te la pooiLibaad oe la apro^ imación d^ 
L eu^c 1 o V i c ' 1 ca, abn^-^^e la con\ c-
cicn firn e de oi 'e los m a d i d p l c s obser""a 
rán 1T - e i c n i a ^ l v t l a n f i o p i a en ellos t i ad i -
cíonal b, V ayaciar ín i poner eu piáct ica 
lob c- v̂ , s '•í.bio^ de la d e n e í a y 1 - u edi 
c s de '1 cts 1^ i J i efe icia en la piofila^ 'S 
y e-vt ici ' - i t ^ el i-<pazos 3i-Ee(.,.i\uS posi-

iiq c ÍL| r s 

raí ta i i c p o r l a u c a bo^ 
e gi^'u c-j ei i^iic i rc^ o. 

lo hac^írob a c o r u n n a c i o n 
< V e í b l-i^ col^-m = . ' ° E l L E E .' 

les h u m i r e s , y le c os los ait iculoo 
I "Ci^ tb l U i i í a i n c t e con 

qi e 
. cu lo s , y asi 

las cai t 

be se iccuer 
I o Ci-e J 

pe i í e t . . . ei te 
, C C1I0 ' L f 

iC—^ J ¡ ^ ^ i ¿ . . i i ¿ , ^ t « de '11.a CiC 
r ía 10 s ouien.T^ _ 

ê ""̂  a es u n a cn íe imedcd 
^1 o t . á f y Luitable, y 01 e 
>ui f-ia d d poi les piec, -

Palmstasos. 
Jacmtú Benave ife, reincidiendo en la 

Viiigaiidad de de ir p ni de las Ordene': te-
ligtosas, t/isiste en mi sobremesas de E l 
Imparc .a l ev sz/s ce-^i^mas cotvt a el acceso 
de los jra icscvos a las rcgioies leatn-
temente Ocupadas poi ¡as tropas españolas 
¿Ramones en que apova sus censuras^ Nin
guna Porque comenzó el d,amat'í.t^o sus 
ataques asentando que aca':o busiaban los 
fratctscanos en Manvecos otias Filipinas, 
y ya ha habido quien le ha atajado, dk,ien-
dole que lamus fition las ComuaMCdts ¡t-
ligw^as tan lespttadas en Filtp ¡ms von o 
desde el tieripo en que cao la dominación 
de España c.i el Anh p ulaíro 

Pucs ho obstante la uetmitiva obseí na
ción, BenetLcnte ledjula sus aíaquis siii 
e'i jumentos 

ho futía el aiito) de escás In.eas un con
vencido de la neiesücl espiritual, vioiul 
y soiul de Zo? 0,d es icllyiC-'s, no t -
i'cia en Í ' Í CO,.C em i la ftis r^-'o^u dtl 
bien Qie diinana de la existen la de amu-
llas, y avn aA y toao uo dcsat,ñaia tsta. 
g-'an otasió t en q te dai ejtiuplai inc ¡ue 
u IOS sobtibi3s pa n tla^KS á ese dioma.t''i-^ 
go salido de quicio 

De los e^celerit s pnto-; qne -baia el bun 
de EspaHa han dn lanado de ¡a existen n 
de la MiSion f-^am scc^ a en lav^er, is 
ejtmplo clOcUtnti es^ notable 'po^cilla qve, 
como t'tulo nobi'iano, ^uete p nerse en la 
biogiafii de tuanto<: se t^ se d'siziigHtn 
por su ay/ior a España en U Mogreb, y que 
se eucietia en c^la, fni'^t «fítt educ.do -bo' 
los fiancsca os en lanjieti) ^ Se quice 
ma\or ttst inonio de la ut lidad de les írai-
le; en Mar, ae cosí 

Como SI pro-bidtiíCialirerte obedecipan 
/O? kethos al pensnn lento aue -nfoima es
tas liatus, ptCcf^amenie al s gi tente día de 
imstii Benavet^te en Ll Tnipi i" d e,i <;i'S 
giatvtta'; aflnracio 'c;, en ese ints^no pz-
iiodico publica,onsc unos i.ii-erescntes tele-
gramas, techados en fannei, di uno de lo; 
cueles telegramas es e' ' a^'enti panafoi 

•(El domingo se d jo la'pii'ntia mi\a, ofi-
civ,do el reverendo pudic Alja,ez La la* 
pilla se hi tstabh'^Hij i¡ ui o ca i qve ha 
u^alcdo (I (sphndido aí^ei te consulai ni-
o,es úr Fdmoir' crrl on, en pwcba de 
g} ititud poi la msh ' „ t í n i que lecibió en 
SI' ir^foncia de lo% padus Franciscanos es
palóles en 1 angei » 

ü^'o ob^ci a Bíni'ie 't coi qué claudad 
se ^^pit a en las 1 n'-js tían^tiitas el t LO-
tivo dJ a ñor a Fsp ~i al age ne cons i-
la, n^gus'^ ^iJ^tee ti diar^at ngo en su 
ii'e ¡i^iia el pu ido erip -"do Co i luieas U 
ser^L ui ae ainno coitia m %ulga,ii,.á 
uC 't/ 'j ' r ci los j a 1 -, ^'ilí^ai¡.^ad que en. 
la esc ua soeial I i ic^ "o 1 isw los vlt' ÍOÍ 
¡Jdcños 

^ ^^ 
Lcttiy bceiclo, lo^Jidosc, liid.nl.^r'nT:" 

Peía quienes, en -i •'\or o "venor estela ha-
¡ ios i a piof t t LSta ^o s Í 1 i t :-

ca es «̂  
ere ' 1 
to^, b -
Ciaíme 

411^ V, ̂ ^b c i s e "' " i : 1' ' i c ido , ipferertv.D I a ° 
d io^ b a i g c j t o , t 1 Ljci 1^^, a L s w. [ \ ,- " -uc- > 
dob de la Laei . -naa , ^e legía los y Moní-pa, b e t a 
p e n - ' a i i e á l g i d a p e q u e r a n í l - ' i on s e r i e s^. s ^ 
el Clero, 5 a iiue pa'ia mucLOb ebla rodeado Cíone-s 
de c a (.10 b ' y s^7~i d- m b °nc t a r e n - | C" 
i i d i ab l e y de ni.uneiCbCS p n i i J c g . o s 

Se a jO en ii 1 fe ^^.to r ^e hace peco se 
p i b b c ó e i . f i d n d qj.e a lgunos sacei-dc.es 
no tei 1 " ot'OD m g i ^ - a s eiae I0& que pc i -
cibían d^l E b t a a o , la a ü i m a t i c n , en m i 
concepto, es e^ »c 'a , muchos «ace-dc es 
t ienen na a v \ i i la e^o me cant idad , la 
íabulosa' l e n t a de unao 750 pese tas , como 
p^go ele Iv̂ b doce o ca-orce a ' o , de Semi
nar io y de los gas tos or ig inados en ellos, 
cuya ren ta se suele percibir á la edad de 
veint icinco años, y cuando -se desempeña 
a l g ú n cargo, dotación qué ta l vez n o sea 
exagerado atirmiar que la disfruían 2.P00 

sos de l l j \ i c l i c i m y las-venta jas de la M J a 1 ^ o í a i o i i ae ir"piesio-'es, una de esas r¡yy-
hi^iíbin^i en las pobl clones adelantadas ^Us aue ponen un i "xl no sobe "'vesiia 

^•i l i r a c^'e-ir^ri-i 1 q ' 'e ^o'o s^ pi 
1 1 D o d._-î ^e la llev u l a i ion 
e "O, a^i Co, Tlj 1 Ciit^s, lOi a=, j t e t -

""Ci'-. c n t a m ii"dos poi las st Cie 
"'c L i cCi-'iit^s 
1 A 1 c"si á i i i c de infoccitm coléri-

í t i ̂ r, dij3e-.ti\c, y la e n ' i a d a del m i 
L hrcT, ad'^1^ ""e íe^a noi h s aUmea 
•^id s y oVetos in'ec*-os, vau-r c«pe 

l ie 11 i r o s ^e hal lan icáb expuest a hal lan li
t e s á co r í a - iT i so c u a . tos c l v ^ n n L b p i ac ; ¿^s enliandi 
tit-i? de la hn^viifl p ? L'v'^nd^ms, los q u e ' 
abiíte 11 á e n i c n i j s y los suc os 

4 " l a p c - c " ació 1 ind.vicuia'' es lela-
a ie r te sencida orden, sobriedad en el ! ti-i i 

iregiiaen,- confianza en las dispobiciones sa-
)-niíarias y en los consejos médicos, i nge r i r 
I so lamente a l imentos perfecta y recientemen-
í te cocidos, abstenerse de frutas y leche sin 
' hervi r , y de conservas al na tu ra l y de cuan-
i t as sus tancias a l iment ic ias puedan estar in-

' p' na, p^ocT'ítPOj ^l cjtC^o de ¡-¡a teía 01 e 
j ii3 eltSp ^ u í a c^i ido ca'II a em,-. tiu -\ 
1 g! IZOJ -V dése'id''Ij por la cclle y nos' 
\ ub a,a la ca^- ^i 

Pueden d ¡ni ¿ pa'ai Irs cif'tas que no 
, con'p>0"ttun la i¡olt'''"i nputuK 1 dei 
'autor del arhcuio Pe,o, ,^1 ̂ nio no piot's-

tai ael 1 tf si s qi'c vit '-• n ^i-'var los fa-
^ viosos tticos tas* Uu! os a fi'¡ada (qui^'s 
^ ncs tanta,a oi¡o od 'é i ) en xc d¡ colotar-

que es lo c ¡le vo esciibi? 
Ca b'"cn ¡iitiO, ' etc, hi - oh, leitoY 

binaodiso, lector i d'ilpe ne destartaila 
de nu tuda culpa ai u,,n gar ajul d^^atnij.; 

M. SJ.-CIILZ DL EhClSO 
Misa»»ssssss¡^:^3s:^:^z^^4 

' i r '' ñiss i ^ 
ñ i lT i P-r i í i 111* 

ó 1S.000 sacerdotes , sueldo m á s modesto que , , , , , 1- - -i 1 
e r q u e perc iben ios 10.000 camineros , los o c i a d a s porc ias mai ios ,_ l iqmdos^y por las 

p romet i endo p a s a r á los Trib-anales á lo." 
iecheros que la e x p e n d a n con agua . 

18.000 gua rd i a s , los 20.000 secretarios y has
t a los maes t ros de escuela, después dfe los 
emolumentos ó sobresueldo que perciben 
por la escuela de adul tos , sue ldos que es
t án g ravados con el 7 por 100, has ta hace 
poco que lo es taban con el 14; que b i e n ! 
adecuada es tá la frase que pron-unció en el 
Congreso el Sr. Bergamín el año 1908, al 
afirmar qne el sacerdote de la par roqu ia 
ru ra l , y sobre todo el coadjutor, es tá m a l 
re t r ibuido, pa ra el cual no h a tenido el 
Es tado , s e g ú n dijo el señor Obispo de Jaca, 
otra cosa m á s que pa lab ras . 

H o y que taí i ío se hab la y escribe sobre 
la cuest ión m a g n a , la cuest ión social , de 

SICB 'TXÍEJIN" I J J L S 3D^:£TXJ^i"C"^ 

v..^^^.uv..ii i.^^i-^ ^^ d-'^'^ii 
cen ele la alegr ía , .y el bici issíar qne se re-
dejan en los curt idos rostros de sus mora
dores. Por-.la pal te .Sur t iene u n a hue r t a bas
tan te ex tensa ciue t rae á mi m e m o r i a recuer
dos g ra t í s imos de mi infa.nei-a.5r hace aso
mar á mis ojos, rebeldes, lágriii ias de ter
n u r a al recordar seres quer id ís imos que ya 
uo exis ten . 

i Cuán tas veces corriendo por aquellos ca
minos sobre el-oloroso y verde césped y bajo 
las frondosas r amas de var iados frutales, 
l levando de la m a n o al hoy sabio Provisor , 
un poco m á s joven que j /o , v igi lador siem
pre por la acariciadora m i r a d a de u n a san-

moscas, vehículos .de contagio. E n t iempo 
de epidemia es pel igroso manejar , s in pre
via desinfección, ropas y utensi l ios proce 
dentes de enfermos, como usa r las aguas de 
charcas , pozos y manan t i a l e s impuros . E n 
ca.so de sospecha, el agua , t an to para beber 
como para usos dotnésticos, h a de estar fil
t r ada , y mejor, herv ida . E n s-ania, cuanto 
l legue á los labios h a de estar l impio , este
ril izado ó desiníectado. Con esto, y con el 
aseo corporal y doméstico, t endremos g ran
des proiiabil idades de vencer al enemigo. 

5.° Si por inadver tencia ó ignorancia so
breviene el ataciue, éste será m á s leve en 
quien ha5'-a segu ido los consejos de la hi
g iene y en los que sol ici taren con presteza 
ios auxi l ios médicos. 

6.° E l conocimiento de los caso'^ es in
d i spensab le ; s u ocultación per judica á los 
enfennos y á l o s ^ d e m á s c iudadanos ; en 
consecuencia, todo ind iv iduo está obl igado 
á dar m e n t a á las autor idades de todo en
fermo sospechoso. 

7." E l t ra ta ,miento>ient i f icc esmerada" de 
los pr imeros casos, el diagnóst ico exacto de 
la enfermedad, el anál is is de las causas , la 
purificación de viv iendas , ropas , ú t i l e s , et
cétera, son ga ran t í a s de t r i un fo ; esto, un i 
do á la indisc-tiíible ayuda de los madr i le 
ños , á las disposiciones de l a autoridad^ y 
rec-arsos de la ciencia, ha rá desaparecer in
fundadas a la rmas , maléficas para la vida 
normal de l a población. 

E l alcalde pres idente , José Francos Ro
dríguez.» 

•4" 

E l .doctor Chicote, jefe del Labora tor io 
munic ipa l ele Sládrid, que en represeníatción 
de este A-yuntamiento se hal la en Dresde, 
Ve 1 1= f 1 a la "^^ 1 Cb c o 1 I^'-^n aci-onad 

:tor.) (De nuestro rcüac 
Señor Director : \ 

Con g r a n en tus iasmo se celebró en Va» 
Uadolid la solemnidad de San t i ago Após* 
t e l , Pa t rón del A r m a de Caballería. -, 

É;i lunes , en el d is t r i to de San t i ago , qué*^ 
máronse infinidad de hogueras y se orga i 
n izaron multit-ad de bailes popula res . 

E n la Academia de Caballería se verifi.» 
c6, á las nueve , una solemiie función reli
giosa, con asis tencia de todos los alumnos; 
que se ha l lan ac tua lmente en Valladolid, 
pronuncian-do u n notable se rmón el niuyj 
i lus t re Sr. D. Germán G. Oliveros^ magis-» 
t r a l de esta Metropol i tana . 

A las doce de la m a ñ a n a y á l as s ie te 
de la ta rde s i rviéronse ranchos ex t raord i 
nar ios á la t ropa . < 

E n el Colegio de Fluérfanos de Sant iago ' 
y en el cuartel del Conde Ansúrez , en que s e 
aloja el reg imien to Lanceros de Fa rnes io , 
t amb ién hubo sus correspondientes ex t ra
ordinar ios . 

E n la iglesia de Sseiitíago se dijo, á l a s 
diez, u n a m i s a so lemne, predicando u n 
br i l lan te panegír ico el vSr. Oliveros. 

P r ó x i m a m e n t e á la una de la tardic co
menzó á llover con verdadera furia y los 
nublados sé sucedieron con t inuamente has
ta la noche. 

Por esta causa no iiuclo verificarse la t ra
dicional procesión, q-ae recorre oíros- años 
las pr inc ipales calles d e . la par roquia , n i 
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Pof la noche, la nota' 
de Isabel I I , que dir ige 
posi tor D . . Tomás Mateo 
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,' Desde el 15 al 23 de Octnbre de 1912 se re
unirá en esta corte el IX Congreso Interna
tional de Hidrología, Climatología y Geo
logía, cityo objeto es, como en los •demás 
análogos celebrados en otros países, es
tudiar, con el concurso dé representantes de 
todo el mundo científico, cuantos problemas 
puedan interesar sobre aquellas ramas del 
saber; estrechar los lazos que deben unir 
á los hombres estudiosos de todos los pue
blos, y dar á conocer á los extranjeros la 
riqueza hidrológica, climatológica y geoló
gica de España. 
' Se dividirá en tres secciones y en las sub-
Becciones necesarias, y para realización de 
sus fines celebrará sesiones de discusión, or-

f anizará conferencias, pre-sentará aparatos 
inventos, abrirá una Exposición universal 

;áe las materias á que el Congreso se refiere, 
y publicará en un libro todos los trabajos 
oue Se presenten. , 
- El Comité directivo ó Junta central se com

pone de D. Amalio Jimeno, ministro de Ins
trucción pública, presidente; D. Marcial ia-
Ijoada, vicepresidente d e r Real Consejo de 
Sanidad, académico, médico de baños y sena
dor- D. Rafael Alvarez, Sereix, ins-pector 
'general de ingenieros geógrafos e ingeme-
ío-jefe de Montes, y D. Luis Adaro, dn-ector 
•'del Mapa Geológico, vicepresidentes; D. Ro
sendo Castelis, secretario general; D. Enri
sque Doz, D. José Galbis y D. Eduardo Her
nández Pacheco, secretarios de sección, y don 
Tose Moran, abogado, tesorero general. . 

El ministro de la Gobernación ha publi
cado en La Gaceta las demás bases para la 
.organización de dicho Congreso, asi como 
los nombramientos de las Juntas directivas 
¿ e las secciones. 

GOHSEJO DE MIEISTROS 
en el ministe-¡A las cuatro de la tarde, _ 

d o de la Gobernación, se reunió el Conse
jo de ministros, bajo la presidencia del se
ñor Canalejas. . , _ 

Al llegar al ministerio el general Luque 
manifestó á los' periodistas que acababa de 
recibir de Alcazarquivir un telegrama de 
Fernández Silvestre, concebido en estos tér
minos: . 

«Sin novedad. En enfermería hay 39.» 
Seeún hizo saber el ministro, la propor

ción de enfermos era notoriamente peque
ña, dado que en aquel punto hay un con
tingente de 2.000 hombres. 

Los-Sres. Pidal y- Rodngánez- llevaron 
•diversos expedientes; el ministro de Ins
trucción pública, la ponencia sobre el cua
dro de Moníórte, y el de Fomento, el ex
pediente del subsuelo. 

Terminado el Consejo, dijo el S r .Cana -
leias que él había pronunciado un discurao 
ocupándose de asuntos internacionales y 
dan^o cuenta del desarrollo de las negocia
ciones para la solución de los incidentes 
surgidos,'sieudo todas las impresiones muy 
satisfact¿rias, así como de medidas sanita-

^̂  Respecto de este punto se acordó que en 
breve se reúna el Consejo de 'Estado para 
ííatar del crédito extraordinario destinado 
al servicio de Sanidad para prevenirse con
tra la importación del cólera. • • 
• El jefe del GóBierno manifestó que no 
lia.b'ia motivo de alarmas en España, por
que el fcsiado sanitario es excelente. 

Dio cuenta también el jefe del Gobierno 
'de la visita del alcalde y de un concejal de 
Zaragoza, quienes solicitan del Gobierno 
remedio á la crisis por que atraviesa aque
lla capital. 1 j i^ 

Se excitó por el presidente el celo de^to-^ 

se—independientemente de los caminos ve
cinales-para comenzarlas en cuanto se dis
ponga de créditos. , A i 

E? vSr. Gasset habló extensamente de la 
¿risis agraria y de los medios que, á su jui
cio, podían remediarla. , , . •, 

Se rcupó también del puerto de Motril, 
dando cuenta del informe técnico favora
ble á la ampljasáéír. 

El coste serí» áé. dos millones de pesetas. 
I'ara tenniíwíi ^ aprobó el reglamento 

de almadrabaáivtfc'.qae dio cuenta el minis
tro de Marinas. 

quebrantada salud, la señora duquesa viuda 
de Nájera. 

—En breve tendrá lugar la boda de la lin
da señorita Adela Villar, perteneciente á 
familia argentina niuy distinguida, con el 
cultísimo oficial de nuestro Ejército D. Ca
milo Pola vieja, hijo de los marqueses de ' 
Polavieja. 

—vSalió para Valencia el ilustre director 
de El Mundo, D. Santiago Mataix. 

— El hijo recién nacido de los señores de 
Gonziález del Valle (D. Carlos) ha recibido 
en la pila bautismal los nombres de José 
Ignacio. 

— De París se han trasladado á Zarauz 
D. José María de Armendáriz Gúrrea y su 
distinguida esposa (níe María Selina Gú
rrea Retortillo). 

—• D. Mariano de Semprún y su distin
guida familia se han trasladado de Vallado-
lid- á San Sebastián. En Octubre vendrán 
á Madrid, instalándose en un cuarto de la 
casa núm. ,9 de la calle de Almagro, 

— Los señores de Sánchez Eznarriaga 
(D. Félix) están haciendo un largo viaje 
por el extranjero; á; su regreso ocuparán un 
elegante cuarto en la calle de Prim, núm. 15. 

Señor director de E L DEBATE: 
En tren especial, han llegado hoy á las 

diez, D . Jenaro Alonso Bayón, diputado 'á 
Cortes por este distrito, D. MigueL Ibern, 
gerente de la Compañía de lerrocarriles 
de Villena, Alcoy y Yecla, el marqués de 
vSanta Ana y otras distinguidas personalida
des. 

En la est,aci6n esperaban la música, las 
autoridades y el puebla, que han dispensado 
á los ilustres viajeros un recibimiento cor
tés y entusiasta. La manifestación se ha di
suelto ante la casa de D. Roque Martínez, 
donde se ha prepai-ado el almuerzo. El di
putado ha visitado al señor barón del' So
lar, D. Francisco Pérez Guillen, D. Pedro 
Pérez de los Cobos y D. Pedro AzUar, con 
quien cenará esta noche. 

Esta tarde, á las seis, ha tenido lugar 
la inauguración de las obras de continuación 
del ferrocarril de Jumilla á Cieza, colocando 
el diputado la primera piedra, en lo que han 
de ser depósito de máquinas y talleres de 
la expresada vía. / 

Se han pronunciado discursos alusivos al 
acto por los Sres. Alonso Bayón, Ibern y 
Martínez Pérez, siendo aplaudidos. 

A. las diez se verificará en el teatro Vico, 
adornado con exquisito' gusto para esta so
lemnidad, la repartición de diplomas y pre
mios en metálico á los asiduos imponentes 
de la Caja de Ahorros que funciona bajo el 
patronato de la Cámara Agrícola. Presidirá 
el Sr. Alonso Bayón y varios señores de la 
localidad harári uso de la palabra. 

La fiesta promete ser tan lucida y her
mosa como las celebradas en años anterio
res con igual tnotiyo.—Corresponsal. 

25-7-19/1. 
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Se encuentra enfermo desde hace días el 
•general D. Eladio Mille, cuyo restableci
miento deseamos. 

—De Barcelona ha. salido con dirección á 
París y Bruselas, el diputado á Cortes dou 
Eduardo Vincenti. . 

—Han salido de Madrid: 
Para Londres, los duques de Santoña; para 

•Polonia, los marqueses de Villamagna; para 
Cafisbad los duques de las Torres; para Be-| 
navente, los señores de Silvela {D. Mateo); 
para León, D. Ángel Uriarte; para Torrepa-
dierna, la duquesa de Noblejas, con su ma
dre la duquesa vi'uda; para Zarauz, los mar
queses de'la Ribera; para Santander, la con
desa de Canga Arguelles; para Segovia, don 
Eúriqtte Maklonado, y para Villaviciosa de 
Odón, D. Francisco de la Torre. 

Para Lincio, Condesa de CampOmanes é hi
jas ; para diferentes'puntos, familia de D. Ma-
jiauo Carderera; para La Granj a, D. Enrique 
Barranco y familia; para Cestona, marque
sa de Camarasa é hijas (pasarán el día de 
hov en Sau Sebastián con la duquesa de 
Mediupceli por ser su santo) ; para Bilbao, 
T> Ju^ 1 l ' n n a Careaga; para Guchen, don 
Benito C iPenro RoÜand y familia; para 
£1 iri 7, bet 01 i \ iuda de- D. Juan_ Barran
co, D C líos I icola, esposa é hijos; para 
Cuel! i j G" a Fernanda Moreno Elorza y 
•iii j i üolu a señorita I*ilar Hernández; 
p-i T ' i ia i / el marqués de Santillana; 
.jj'' 1 "̂  i 1 •> D-ist in , señora de Díaz é hija, 
T>. José Bilbao y D. Juan Montojo Kir th; 

,|sara Moadariz, el dixjutado D. Miguel Fe-
rrero y SK esjiosa, y el capitán general 
inartiués de Estella; para Pontevedra, 

-,.'el senador vitalicio D. Justo Martínez; 
para Santumltí, doña Isabel Chevalier, don 
Joaquín lb.iiz; y D. Alfonso Cabello; para 

" irún, los condes de Bernar é hijos y don 
.. X>erardo Martínez; x^ara Plendaya, Sr. Lor-

ca; para La Toja, D. Marcelo Muniesa ; para 
;,. Oiiiteri, señoras de Eliza y bella sobrina; 

para Aviia, D. Nicolás Sánchez Albornoz; 
para líl Escorial, señora de Ernst y su hija 

'i-'ernauda, D. Narcise de Rich y el diputado 
X>. Adolfo Merelles Martel; para. Santan
der, el ex,director de Administración don 
Nicolás Vázquez de Parga ; para Valladolid, 
D. Eulogio Uespujols y esposa; para Ga
licia, los condes de Fontao; para Santa 

^ C.ruz, D. Alfredo Morcuo Ossorio y fami
lia; para Oviedo, el S-r. Martínez Kleiser; 
H i i P i u t c m d a , di'-tiuguida señora de don 
?!o cutiuo Rodii^nt/ para Huelva, el inge-
! ic-o dr >'nn^ D Juan Antonio Martín 
MoutiUo Gu u ' j 1 i'a V:ildeincro, los se-
ñaii=5 de I uei ^̂ . j l'asciial; para Pozuelo, 
los s f QirS (V Alova (D. Enrique) ; para 
A ' í t i ins , el t ' ti ' irio de Caminos señor 
l 'fic/ de M S»li l̂ ra Heudaya, los seño
res de AI' 1I l (I) Fuiercncio) ; para Va-
I ' I K U , ti Si l'ú»,tc>-i p:ira sus posesiones 
di' l ' - ü i , D I d n u d o Labay, su preciosa 
I"!) I ictcsi , se'"oia viuda de Sautonja; 
pnia ^ u '-t! isl ni y Biairitz, D. Germán 
Cjóir "z de 11 Al lía 

Xr, -'t-ir' ,(¡n i ^aa Sebastián, con ob-

Hace año y medio se disputaban los ofi
ciales de Correos el honor de prestar sus 
servicios en las avanzadas del Ejército es
pañol que operaba en África. Todos los allí 
destinados despreciaron su tranquilidad y 
su bienestar en aras de la Patria, del Ejér
cito y del Cuerpo á que pertenecen y á 
quien tanto honraron, enalteciendo su nom
bre con los meritisimos servicios que pres
taron en todas partes á costa de privaciones, 
de fatigas, de sed y de hambre, y aun de su 
vida, que jamás trataron de poner á salvo, 
con menoscabo de sus deberes. Alguno, co
mo nuestro inolvidable compañero Sr. Aiz-
Quibel pacró%'?,'̂ i*i. ^i?^ r̂ i''*^*^ '̂̂ '-*-' *-̂ '̂  ^*^u^i.e, 
que cómo ofrenda generosa recibirá la his
toria del Correo, en cuyas páginas quedará 
esculpido para siempre el nombre del vale
roso funcionario que tan alto ejemplo supo 
dar de amor á su Patria y á su carrera. 

Nuestro gloriosísimo líjército así debió 
reconocerlo y apreciarlo, cuando las únicas 
satisfacciones y recompensas que obtuvie
ron '•& nadie se las deben luás que á las pro
puestas de los jefes y generales que les cre
yeron acreedores á-las cruces que les han si
do concedidas. 

La nación entera propala sus méritos, y 
el Estado también, de Real orden, los ha re
conocido. De todos, pues, men-os de loa su
yos, han recibido satisfacción. 

¿No es, pues, de justicia qué al regresar 
á su Patria sean destinados á los puntos y 
servicios que ellos elijan? Creemos que eso 
es lo menos que puede concedérseles, y es
peramos que nuestras razones pe,sea en el 
recto y justiciero espíritu del Sr. Sagasta y 
del digno jefe del personal, D. José Moreno 
Pineda, que desmentiría su amor al Cuerpo 
á que pertenece si no le propusiera esta re
solución, de justicia nada más. 

Así, pues, se lo rogamos. 
151 s e s ' ^ i c i o a s u t e i s t a . 

El movimiento de certificados durante el 
segundo trimestre del año actual es el si
guiente, según la estadística del Nego
ciado: 

Mes de Abril. 
Nacidos en reja de la Central, 33,291 car

tas y 4.333 valores en metálico; en las esta
fetas y dependencias, 13.140; de tránsito, 
49.188; expedidos, 99.952; recibidos para 
Madrid, 58.442. Total del movimiento en es
te mes, 158.39.^. 

Mes, de Mayo. 
Nacidos en reja, 30.570 cartas y 4.297 va

lores metálicos; en estaSetas y depeu-dencias 
de Madrid, 13.273 ; del tránsito, 51.921; ex
pedidos , 100.051; recibidos para Madrid, 
61.934. Total del movimiento, 161.985 certi
ficados. 

Mes de Junio. 
Nacidos en reja de la Central, 32I691 car

tas y 3.865 valores en metálico; eii estafe
tas y dependencias, 12.784; del tránsito, 
64.208; expedidos, 113.638; recibidos jjara 
Ivladrid, 58.920. Total . del movimiento, 
172.55S certificados. 

F'i total de certificados manipulados por 
el lll-gociado correspondiente á este servicio 
durante el segundo trimestre asciende á la 
cifra de 492.037. La diferencia en más res
pecto al primer trimestre es de 21.319 cer
tificados, cuya importe de franqueo y dere
cho de certificación importan unas cuantas 
pesetas para el Tesoro. 

Al frente de este Negsciado tan importan
te está un oficial de segunda clase, que tie
ne á sus órdenes dos t-arnos de empleados; 
unq que trabaja de seis de la mañana á dos 
de K". tarde, y otro de dos de la tarde á ocho 
de ía noche, todos sin- descanso dominical. 

El celoso é inteligente administrador del 
Correo central seguramente no dispondrá de 
personal bastante para que el de esa depen
dencia tenga el descanso necesario, cuando 
no lo ha hecho. 

EL COFRADE MARCUS 

Yo no sé si alegrarme ó apenarme por
que Fuentes ha vuelto é torear en Es
paña después de su turné de despedida. 

. Ayer, cuando le vimos en esta sober
bia Plaza de 20.000 asientos, cruzando 
este ruedo- enorme, soleado pródigamen
te, no sabíamos si aplaudirle ó acogerle 
con un silencio piadoso. , 
i Crean ustedes que daba gloria ver su 
;gentiléza de sevillano clásico^ prieta en
tre los caireles centelleantes. Ahí es nada 
su fina elegancia andaluza, sTi postura 
macho, su continente altivo de español. 
Parecíanos que á Fuentes le acompaño-
ban a'quellas tonterías de toreros que 
nombramos Fabrilo, Guerri ta, Mazzanti-
ni , estos toreros que llenaron un cuarto 
de siglo de la Tauromaquia y cuyo ré^ 
cuerdo llenará toda la historia de los 
Toros, 

Venía á la memoria, viendo á Fuen
tes, sus proezas hidalgas de antaño, la 
aristocracia de BU toreo que hizo escuela, 
sus pares de banderillas imborrables— 
i oh, pálida evocación de CarmonaL 
—sus faenas de muleta, donde la ciencia-
y el arte y el valor sé hermanaban; sus 
volapiés inmensos en éx^oca en que mas
caba el morrillo de los toros José García. 

Parecía que la fiesta nacional, hundi
da ahora en u.n letargo de quietud, vol
vía esplendorosa detrás de D. Antonio. 

Se había ido con los años, picaros años 
que van devorando la raza, la belle-íi 
eminente de la fiesta. 

Se acabaron ías manólas de Alenza y 
las majas de Goya, que ceñían el taUe 
á nivel del busto descotado y llevaban 
bolas de claveles en el pecho y en el en
caje de la cabellera. 
- Ya no van á los toros . los chisperos 

con el sombrero ancho, muy ancho. Ya 
no pasan por la umbría de las acacias, 
camino d(j ía Plaza, las calesas bajitas, cu 
cuj'a cuenca hundida se mecían las reinas 
de la fiesta, con s-ds claras mantillas de ¡al
magro sobre la peina alta. Ya no lucen 
las jacas bravas echando al aire, en cada 
bracear, los espejos bríliadores, los para-
manes y los madroños de su atavío mul
ticolor y airoso. Ya no tocan á gloria los 
cascabeles y las campanillas. Ya los to
reros, vestidos ridiculamente á la moda, 
han abandonado la chaquetilla corta con 
los cabos dé plata, l a faja encarnada, 
que semejaba una muleta rollada á la 
cintura; la camisa de bordados, el Gala
nes, la guirnalda de una cadena de oro 
y el dije de brillantes en forma de he
rradura, y la capa garbosa que pisaran 
todos los días los pies breves, calzados 
dé chapines de raso. 

Todo esto era ido y vuelve, bajo el cie
lo de Valencia, con el paso triunfal ie 
Antonio Fuentes por la arena encendida 
de la Plaza. 

¡ Señora doña Fiesta Nacional, ahí van 
esos claveles reventones que sangran, 
tercíese usted el mantón florido y varuus 
& los foros l 

Mas la vida de los toreros tiene, como 
los tendidos, lados de sol y sombra. 

Fuentes , que brillaba en el sol como uu 

ascua, está- en la -sombra ya. Sus pier
nas dificultosas denuncian torpezas ex
plicables. H a n empezado las canas á 1-
vadir la negrura del cabello, asimismo 
que la hierba salvaje invade las cosechas 
dei los campos. Fuentes está triste; se 
apaga lentamente. Tiembla alguna vez 
ante los toros, él, que nunca tembló. 
Necesita la vergüenza de los burladeros, 
porque ha perdido la agilidad de saltar la 
barrera. Aún viste el mismo trajecito de 
luces descolorido:; con el oro viejo, que 
le vimos hace, años, refulgente y con el 
oro nuevo. 

Fuentes debe haber pensado en todo 
esto, como piensa el cronista. Fuentes sr 
habrá sobado los músculos y los hab r í 
encontrado flácidos. Fuentes se habrá 
mirado al espejo y se habrá visto un poco 
achacoso y envejecido 

Yo quiero que Fuentes toree. Los afi
cionados debemos querer que Fuentes te-
ree, y que toree Guerra y qué toree Maz-
antini. Pero- ellos ño deben querer. 

Porque si contemplan el pasado, cuando 
eran mozos y el mujerío de la Plaza les 
aclamaba frenético, comprenderán que 
la maldad de los años los marchita. 

Y llegará un día, si no ponen remedio 
con lilla discreta retirada, en que el to
rero anciano saldrá á la Plaza renquean
te, doblado á la pesadumbre de una jiba 
inicua. -

Asombrado el matador, paseará la vis-a 
por el tendido, por la barrera, por los 
p-alcos. La morena de la color de trigo 
ya no les esperará, i Quizá no encuentr iu 
á quién entregar el capote bordado !̂  

Entonces el torero habrá cam_biado 
aquel traje de luces, en cuyos alamares v 
borlas hervían las burbujas de sol, por 
uno de guardarropía, amarillo y negro, 
un traje que hará reir ah público, que les 
sentará mal y que habrán uSado los pe
leles en las mojigangas. 

Y después, cuando salga una becerra 
parda con el lomo en forma de quilla de 
barco, y é i coja una capa pringosa y sus 
piernas bailen de temblor, y al primer 
encuentro ruede por la arena.. . sentirá la 
humillación de que la becerra le muerda, 
le pise y no le toque con los cuernos as
tillados. ¡ Oh, desgracia de estos hombres, 
que tienen el cuerpo cosido á cicatrices, 
verse entre las patas de una pobre bece
rra sin divisa, que no puede cornearlos 
como les cornearon los bravos toros ve-
ragüeños1 

Y volverá á pensar en la morena del 
tendido, que ya no va á los toros,-y en 
la' vieja, de los cabellos blancos que les 
esperó en casa remendando la ropa. 

Por las ráejillas del torero anciano co
rrerán unas lágrimas, lágrimas de dolor, 
de.vergüenza y de rabia. 

Y todo habrá acabado en una aureola 
funesta, cuando pudo haber acabado en 
una aureola de gloria, 

- 4^*_ . . - ---------
Guerrita ha pensado en el traje ama

rillo áe pelele y en la becerra sin divisa. 
Fuentes , no . . , 

'- : -, GIL FILLOL 
Valencia, ¿^ Julio tgn.-

do en el Consulíiíio ha resultado animadísi
mo. El representante comercial de Alemania 
brindó por la prosperidcd de España en Ma
rruecos, debido á la nobleza de su proceder. 

Los expedicionarios regresan esta noche; 
al efecto se ha dispuesto la salida del re
molcador Manuel' María. 

El baj'á de Tetuán obsequió con una es
pléndida comida á los expedicionarios. Ter
minada ésta, durante la conversación que se 
entabló después, el bajá manifestó que sa
bía que pronto había de reunirse una nueva 
conferencia internacional en una ciudad ita
liana para tratar definitivamente de la cues
tión de Marruecos, añadiendo que dicha con
ferencia se celebrará á petición de Alema
nia. El bajá cree que se llegará á la reparti
ción de Marruecos entre las naciones inte
resadas. 

Se mostró disgustado porque en la Prensa 
se dijo que era enemigo de España cuando 
diariamente, dice, da pruebas de lo contra
rio. 

Lo que dice fernández Silvestre. 
El corresponsal que el diario francés Le 

Matin tiene en Alcázar ha celebrado con el 
teniente coronel vSr. Silvestre una inter
view, durante la cual nuestro compatriota 
hizo las siguientes manifestaciones: 

«Por mi honor os digo que si ha habido 
incidentes en Alcazauquivir, 110 ha sido por 
culpa mía. He venido aquí para mantener 
el orden. Esperaba encontrar en las tropas 
del Maghzen colaboración y ayuda amis
tosas. 

Los oficiales franceses me las negaron, y 
he tenido que pasarme sin ellas. 

Mirad al otro lado del río. Frente á nues
tras tropas están esas fuerzas, que ños son 

Los fotoriis ¿efeosores 

ío la Patria se eiaiiiiM 
A d i 9 i i 0 i s t r a c i o n M i l i t a r . 

Avila s6.—Hai/. aprobado el primer ejep> 
ciciü', D. Francisco Penilla, Gei-ardo Tíovi» 
ra, Antonio Tomás, Ricardo Ceivera, Baft> 
tolomé Gramete, lierasario flernández, Ja
cinto Martínez y Alejandro Carrero. 

El segundo, D. Francisco Alas y Lorenz» 
Virallei. 

El tercero, D. Anselmo Arias, Antonia 
Minguesa, José Lieltain. y José Fomos. 

A r t i l l e r í a . 
Segovia 2b.—En los exámenes de ingre

so en la Academia de Artillería aj^robaror., 
el primer ejercicio D. Estanislao de Cu
bas, Pedro Fons, 'Manuel García Martínez. 
Eduardo Gutiérrez Fernández, Teófilo Mu
ros, Felipe Moreno, Ramón Morales, Ra-
món Marquina, Francisco y Gonzalo Rodrí 
guez Austri, Santiago Duran, Ignacio Pin
tado, José Martel, José Moreno Olivan, 
Tomás Maríllas, Diego Sánchez Ferrer, Ra
món Peña Aionso, Victorio Martí Afocso y 
Francisco Quiroga. 

El segundo ejercicio, D. Joaquín Craiiif-, 
Fernando Gárate, Antonio Castro y Ernes
to González Fraukez. 

El tercero, D. Francisco Sierra, Luis 
Aguilar, José Fiol, José y Manuel Jiraéirez, 
Joaquín Otero-, Victorio Alvarez Griinón, 
Carlos Liñán y Antonio González Labarga, 

l3 tg-ea í ieF®s. 
Guadalajara 26.—Han aprobado en esta 

hostiles. Atraviesan el río, y forzosamente' Academia el primer ejercicio para el in
greso, D. Luis Montal, José Torre y An
tonio Gómez Palanca 

El segundo, D. Enrique Gallego, Alber
to Albiñaua y José Chasi. 

El tercero, D. Joaquín Duxjiiy, Guí;ta.vc 
Agudo, Ricardo Guevara y Tomás Día-? 
Atai i i i . 

S m f a s í í e r i a . 
Toledo 26.—En el primer ejercicio han 

sido aprobados boy D. Sebastián Vila, Ni-
lo Telia, Francisco González, Ricardo Eclte-
verría, Enrique Jiménez, Enrique Carrefi», 
Francisco Albalat, Francisco Boville, Lo
renzo Ramírez; Alberto Rodríguez, Julián 
de la Rúa, Simón F. Rubio, José Peñarre-
donda, Art-aro Alot, Felipe Cabezas, Aure
lio Baired, Cristino B. de Castro, Enriaue 

tienen choques y rozamientos con las núes 
tras. ¿ Por qué es esto ? Porque no pre
side nuestra acción aquí un espíritu de 
inteligencia cordial. 

El Maghzen se emplazó frente á nos
otros, y nos rehusó hasta los locales que 
necesitábamos para los enfermos. Los kaí-
des Abd-el-Selam y Ben-Dahan no quisie
ron venir á hablar conmigo. Tuve que ir 
á buscarlos. Todos se conjuraban i)ara im
pedir mi misión, que es la de pacificar esta 
zona y mantener en ella la seguridad. He 
tenido qUe encargarme yo de todo y pro
ceder se-gún mi criterio. 

Prohibí la circulación con armas en el 
radio de Alcazarquivir. Mis soldados tenían 
que hacer respetar, sin debilidad ni vaci
laciones esta orden. ^Pero al mismo tiempo ^^^^^el, Rafael J . de Sonsa, Antonio Goaza-
prescribí el respeto a las per.sonas, y man- ^ j^g¿ ̂ ^^ j^^jg ̂ ^^^^ Vicente Cami-
de que se rindiesen honores a los oficiales j^g.¿ ¿^ Laerraud, Arturo Torres, Leo-
de todos los países ex^tranjeros. En la aplí- i^|¿ Barrios, José Lope, José García Vé. 
cacion detestas medidas se han producido }^ Edmundo Cordero, Pedro Dapena, An-
cboques Indudablemente los franceses, que ,' j ^ ^ ^ . ^ ^ Alejandro Díaz Díaz, Julio Ma-

-^rz'--i-ü¿^^^^M>- CHV-^Í&SBÍ-." 

CONCÍERTOEN_ROSALES 
Hoy jueves, á las diez de, la noche, da

rá un concierto en el paseo de Rosales la 
banda municipal, con arreglo al siguiente 
programa: 

Primera parte. Escenas andahizas. Bre
tón; a) bolero; b) polo gi tano; c) marcha y 
saeta; d) zapateado. 

Segunda parte. Le Roi d'Is, obertura, 
Lalo; Los murmullos de la selva, Weber; 

, , -., . .„...„, ^.,.. „.. Vals capricho, Rubiustein; fantasía ¿e La 
4eto d? atcndei *1 restablecimiento de Su íbrufa. Chapi. ' " 

Riva l idades eaíírs dos pueblos . 
Orense 26.—rEntre los vecinos de los pue

blos de ChagtiazoSO y de Castiñeiros, ambos 
pertenecientes al Ayuntamiento de Villaiiao 
de Contó, existían enconados rencores sus
citados por los aprovechamientos y y pasto
reo de ' ganados del monte comunal «Ace
beda». ,̂  
- Las autoridades venían %dgi7arido estre
chamente á los vecinos de Castiñeiras á 

quienes sus rivales de Chaguazoso atribuían 
los seis incendios que en corto tiempo des
truyeron otras tales casas de dicho pueblo. 

Esta vigilancia dio por resultado la de
tención de cuatro vecinos de Castiñeiras que 
ingresaron en la cárcel de Viana del Bollo 
como presuntos autores de dichos delitos. 

Mister io ac la rado . 
Zaragoza 26.—Sábese ya á quien pertene

cían las ixipas misteriosas halladas estos 
días en una acequia próxima é esta capi
tal. 

Fueron tiradas allí por una distinguida 
señora de Tarazona, doña J. F., que iba de 
Zaragoza á veranear á dicha población. 

TiStie, en efecto, dicen, esta señora la cos
tumbre de tirar la ropa cuando está sucia, 
comprando otra para sustituirla. 

Ha cesado el Juzgado en las investigacio
nes que había iniciado en el supuesto de que 
se trataba de algún crimen. 

La Prensa de hoy da al público la expli
cación de este suG-sso. sobre el que empezá-, 
ba ya la imaginación popular á urdir folle
tinescas novelas. 

Agres ión á tiit pefloclisíg. 
Albacete 26.—D, Francisco Gálvez, direc

tor del semanario El Devtóorata, recibió una 
carta finnada por el ex redactor de La Mo
narquía, D. Artemio Precioso, y en la que se 
contenían extremos molestos é injuriosos 
para su persona. 

V-iTx su vista, dicho señor contestó al señor 
Precioso poniéndose á su disposición. 

Hoy, hallándose en el café del Progreso 
D. Francisco Gálvez, fué gravemente herido 
de un disparo que le hizo el Sr. Precioso. 

El público protestó de la agresión. 
El Sr. Precioso, que había llegado hoy 

procedente de Madrid, fué detenido. 

MUESTKO BHAHIO 
Según los estados que publica la Inter

vención General de Hacienda, los ingresos 
líquidos obtenidos durante los seis primeros 
meses del año han llegado á 526,92 millones 
de pesetas, descontando los recargos launi-
cipales. 

Para que .sé comprenda la marcha progre
siva del presupuesto de ingresos, diremos 
que én. igual período de 1907 se recaudaron 
4!99,97 millones, 498,09 en 1908, 503,30 en 
1909 y 507,07 en 1910. 

En cambió, los pagos líquidos efectuados 
han sido de 431 «39. contra 437>30 de 1910, ó 
sea menores en seis millones de pesetas. 

Los de los semestres anteriores fueron de 
415,52 en 1909, 380,52 en 1908 y 357,93 en 
1907, descontando igualmente los recargos 
municipales. 

Con respecto al presupuesto próximo pa
sado, hay que decir que los ingresos supe
ran en 19 millonga S¡ .que los gastoa. dismi
nuyen jen seiis. 

DsDlaraciones de ia "Gaceta", da Aismania. 
Colonia 25.—Al comentar el prtíblema 

marroquí y las negociaciones pendientes 
entre París y Berlín, declara la Gaceta que 
Alemania no puede aceptar ninguna modi
ficación del statu quo de Marruecos que sea 
perjudicial para sus intereses. 

«En la cuestión de las compensaciones 
que leclama Alemania con motivo del 
acrecimiento del poder de Francia en el Ñor 
te de África no se trata—hace constar el 
-periódico—de asuntos coloniales, sino de 
una cuestión de equilibrio cuya solución co
rresponde á Europa. 

/Y conviene advertir qué en semejantes 
circunstancias no es momento oportuno 
para tirarse mutílamete la piedra.» 

£1 "iTiodüs vivendi". 
París 25.—Según la Prensa de la mañana, 

el Sr. García Prieto 5̂  M. Geoffray se han 
puesto de acuerdo ya acerca de las grandes 
líneas del modus vivendi destinado á evi
tar la repetición de los incidentes • de Al
cázar. 

Parece_ que los términos del arreglo se 
piiblicarán á fines de esta semaiia. 

flotas de Mazagáa. 
Tánger 26.—- Cartas de Mazagán refieren 

que el día 21 el cónsul de España, vSr. Villas, 
con el canciller, el presidente de la Misión 
franciscana, algunos europeos más y acom
pañado por algunos soldados del Maghzen, 
se trasladaba á Azemur á esperar al vicario 
apostólico, padre Cervera. Al llegar á Um: 
Er Rebia, vieron que en la orilla opuesta 
estaba ya gl prelado con su séquito, y to-
fflaron. una barca para cruzar el río; pero 
un goumier se opuso á cuie aquélla desatra
case mientras no se le dieran los nombres 
de los expedicionarioé. 

Hecho así, el Sr. Villas y sus acompa
ñantes se trasladaron á la otra margen, 
donde, después de los saludos de rúbrica, 
volvieron á reembarcarse., , 

Otro goumier, sin embargo, les pp')hibió 
que partiesen, alegando que para ^jiisen-
tirlo necesitaría un permiso del comandan 
te francés del campamento de Sidi Alí. 

El canciller y otro español hicieron ob 
servar al goumier que el derecho para de 
tener á europeos cualesquiera sería dis-
cuti-ble; pero desde luego nO lo había para 
molestar á un cónsul, y mucho menos 
después de haberse éste prestado á declarar 
su nombre y el objeto de su viaje. 

El goumier respondió que en su consig
na no se hacía ninguna excepción, y que 
no sabía que en Mazagán hubiera más cón
sul que el de Francia. 

Como la escena se prolongaba, lOB solda
dos del Maghzen que acnmpañaban al se
ñor Villas y el goumier se trabaron de pa
labras é iban á hacerlo de obra, pero dos 
,moros se apoderaron de los remos y con
dujeron á los expedicionarios á Azemur 
mientras el gourmer, en la orilla 
ría insultos y amenazas. 

Los buques de Alemania. 
Sania Cruz de Ten-crife 26.—Ha zarpado 

con rumbo á África el cañonero alemán Gan-
ther, quedando estacionado en este puerto 
el Eber, encargado de transmitir por radio
grama las órdenes que reciba del Gobierno 
alemán para los buques surtos en Agadir. 

Fiestas en Tetuán. 
Cetíia 26i—Las fiestas de Tetuán conti-

han dado lugar á ellos, ignoran que estas 
mismas prescripciones fueron mantenidas 
rigurosamente por su país en la Cha-uia y 
en Fez. . 

El incidente Boisset fué deplorable. Pre
sentamos excusas y las reiteramos. Cuando 
Thirieí, exaltado, abofeteó á un cabo indí
gena é, insultó á un oficial español; cuando 
llegó á mi tienda, diciendo: «Soy vuestro 
prisionero», yo le respondí: «¡Mi prisione
ro 1 ¿Os estáis burlando? Sois mi huésped 
y mi amigo». Pero era difícil hablarle.» 

El Sr. Fernández Silvestre terminó afir
mando que la causa general de todos los 
incidentes era la negativa del Maghzen y 
de las autoridades francesas á reconocer el 
fundamento de nuestra acción. 

Estado» telegráfloa. 
Ha quedado abierta al público la esta

ción telegráfica de Nador, primera que se 
establece en la zona ocupada por España 
en el Rií. 

Telegrama oficial. 
Capitán general á ministro de la Guerra;. 
IMBULIVA 24. Recibido el 25. Presenta

dos hoy moros notables de Yhuahua, frac
ción Benisiücl, que habitan proximidades 
zoco Zebuya, en parte extrema nuestro te
rritorio, hicieron protestas paz y am.istad 
á España, solicitando recorran nuestras tro
pas su comarca. Se lia efectuado reconoci
miento terrenos al Sudoeste y Este de Har-
cha por columna que salió de este punto, 
compuesta de un batallón de Infantería, 
secciones de ametralladoras y Caballería, 
policía indígena y elementos Sanitarios, al 
mando jefe posición, apoyada ptír otra for
mada por un batallón, batería montaña y 
escuadrón Caballería, que desde el zoco del 
Jemis fué á establecer contacto con la pri
mera en Auxdar, verificándolo á las ocho 
y regresando sin novedad á sus posiciones, 
la primera por Tiberén, camino más inte
rior que el recorrido á la íáa, y la segunda 
por Buguancen, reconociendo inmediaciones 
poblado Goriba, encontrando tranquilidad 
en toda la región. Llegaron á Ban Ayur, 
desde-Tumiat, dos compañías de Infante
ría, sección Caballería y grupo policía in-
díeena para esperar convoy que salió de 
Seíu án para última posición. Plazas in.eno-
res y ' territorio", sin novedad.» 

El ininistró de la Guerra recibió ayer 
mañana telegramas del teniente coronel se
ñor Fernández Silvestre dando cuenta de 
que en Alcázar reina absoluta tranquilidad. 

También da extensas noticias relacionadas 
con la salud de nuestras tropas, que es ex
celente, como lo prueba el número de en
fermos, que sólo alcanza la cifra de 39, lo 
cual es bien poco, dado el contingente de 
soldados que tenemos en aquella plaza y los 
rigores de la estación. En cualquier guarni
ción de la Península el número de enfennos 
en todo tiempo alcanza y aun sobrepuja el 
pequeño tanto por ciento de bajas por en
fermedad que se registran en 'Alcázar. 

tías, Juan Aizpuru, Antonio Alvaro, M.i-
nuel Chamorro, José Díaz Villegas, Luis 
Villa, Arturo cíel Agua, Fernando Avala, 
José Garrido, Francisco López, Isidro Sal 
gués, Lorenzo Carbonell, Raimundo Fortu -
ny, José Sánchez de Toca, Francis.:o Cur-
bera, Daniel Díaz, Esteban Gómez Mer-^nj. 
José Sotelo García, Juan Spuche, Ricardo 
Fresno, José Nieto, Juan León, Valerio Ca
mino, Rafael Rojas, Luis Jover, MaTsaal 
Alonso García, Femando Ramírez, Ju.ail 
Berenguer, Manuel García Retortillo, Rafael 
Esteban, Miguel Benasar. 

El segundo ejercicio, D. Manuel Checa, 
Alejandro Quesada, Luis Gutiérrez, César 
González Cano, Enrique Orio, Ginés Mu
ñoz Maclas, Eduardo de la Lastra, Bartolo
mé Riera, José F. de Heredia, Francisco Ba
go, Enrique Bago, Mario G. de Mesa, José 
Valdivia, José Cabezas, Carmelo Car\-ajal, 
José Altez, José García del Castillo, José 
García de la Peña, Federico Altolaguirre, 
Jacobo Darmijo. ^ 

El tercero, D. Fernando Amaya, Francis-
co Quiroga, Carlos Fina, Miguel Vela, Se. 
gundo Díaz, Joaquín Pascual, Donato La-
bandeira, Mario González, José Esteban, 
Adolfo García Alvarez, Francisco García 
Cirera, Ernesto Villar, Luis de Queralt, En. 
rique García, Fernando Benavente, Manuel 
Gen-er, Juan Cha-cón, Pedro Vila, Ramói-
Juan Pesquero, Juan Cruz, Antonio Souver, 
Ramón Torres Ruiz, Guillermo Brúñete, Er
nesto Rodríguez, Luis Pérez López, Juan 
Janáriz, Ricardo Cobos, Juan Molina, An
tonio Visiers, José Barreiro, Manuel Nieto. 

C a í > a l l e r i a . ' 
Valladolid 26.—Han aprobado el pri-

mer ejercicio, D. Antonio Medina, EstnrriS 
lao Orovio, Luis Villanueva, Eleuterio Ve-
lasco y Luis Fernández de Córdoba. 

El segundo, D. Enrique Duraiigo, Jí)sé 
Cebalios y José Bonillas. 

El tercero, D. Luis .Muela y Miguel R e 
dríguez. 

Suplicamos á nuestros suscriplores remi-
ían á esta Administración cuantas quejas 
tengan en el recibo del periódico. 

"n=w3a33si^l££íaa!S-SlSK>-«-© -e-fi^SSJa^SSSE» 

profe-

XDIHJSZD-ÍII I ^ I E I X J S 
Las fiestas de San Ja ime . 

Con motivo de las fiestas de San Jaime, 
son muchos los forasteros venidos de los 
pueblos próximos, sin tener en cuenta el 
calor asfixiante que disfrutadlos ni la pro
ximidad del cólera, que, á decir de los pe
simistas, ha llegado á Vendrell. 

El brillante regimiento de cazadores de 
Tetuán, que guarnece esta plaza, tainbi-iu 
celebra la fiesta de su Patrón, vSantiago; 
los soldados han sido obsequiados con un 
rancho extraordinario, y los jefes y oficia
les, con sus distinguidas familias, se han 
reunido en fiesta íntima. 

La festividad religiosa se ha celebrado con 
gran solemnidad. 

En Reus son poco aficionados á las fies
tas, así es que, á no ser por la animación 
que se nota en las calles, apenas nos ente
raríamos de que se celebra nada menos que 
la «fiesta mayor». FootbaU, carreras de bi
cicletas, fuegos artificiales y una compañía 
de zarzuela en el circo, esto eŝ  todo. 

Los reusenses son muy poéticos; no les 
preocupará el peligro amarillo, no sabrán 
lo que es un pase de pecho, quizá ignoren 
ciuién fué Wagner; pero dudo haya un reu-
sense de buena cepa que no sepa las coti
zaciones de los diferentes valores en va
rias Bolsas y Bolsines. 

¿Serán más dichosos que los que cree
mos que no sólo de pan vive el hombre? 
¿Tendrán ellos razón? ¿La tendré yo? 

La contestación á mis preguntas me la 
da un poeta reusense, Bartrina, cuando, al 
terminar una de sus lindas fábulas, dice: 

Si quieres ser feliz, como me dices, 
no analices, muchacho, no analices. 

S. COROS SANISTIER 

Notas de Mii-amar. 
San Sebastián 26.—La Reina Doña Ma' 

ría Cristina ha recibido un radiograma en
viado desde eí Giralda y recogido por el Rei
na.Regente, en el que ruega el Rey á la Rei^ 
na madre felicite 'á la Reina Victoria y a¡ 
Infante Don Jaime. 

El Sr. García Prieto y M. Geoffray har 
conferenciado esta mañana acerca del ;HO-
dus vivendi referente á Alcázar. El em-'o-ai;'.' 
dor de Francia lleva buenas impresiones 
aceixa de la. marcha de las negociaciones, 
confiando en que pronto se llegará á una in
teligencia. 

Al recibir á los periodistas, declaró el se
ñor García Prieto que Francia y España v.a 
conceden importancia al último incidente 
en Larache por tratarse de la obra de uu 
loco. 

Ha entrado en ' l a bahía el torpedci-o nú
mero i.—Fabra. Í 

El viaje del Rey Alfonso. 
Coses 26.---Ha llegado el Rey Dou .'M 

fons©. 
•5-

Coinés 2Ó.—Eran las ocho de la maü:,;iia 
cuando fondeó el yate Girald.a, al que acom
pañaba el crucero Reina Regente. 

El Rey Don Alfonso bajó-á tierra 
lancha' de vapor, yendo á pie 
Cowcs á «Osborne Cottage», 
la Princesa de Battenberg. 

en una 
desde East 

residencia (i'd 

LO BE LA PLAZA DE TOROS 

irá Mosquera? 

íHÚan con gran animación. El baile celebra-^ Metts, 26-7-911, 

A.yer manifestó á los periodistas el go
bernador civil interino, vSr. Cembrano, que 
había llegado á su poder, después de ios 
trámites de reglamento, el expediente de 
rescisión de contrato de la Plaza de Toros 
de Madrid. 

El vSr, Cembrano dijo que ha resuelto 
confirmar el acuerdo de la Diputación pro
vincial sobre incautación de la fianza que 
prestó D. Indalecio Mosquera, ya que éste 
no abona el importe del tercer trimestre. 

Afirmó también que había negado la res
cisión de contrato, por no existir funda
mento legal para ello. 

En cuanto al subarriendo de la Plaza á 
la vSociedad Los Dep'ortes, dijo que hay 
que estudiar el asunto detenidamente, por
que parece que existe una Real orden con
traria á los acuerdos tomados sobre este 
asuntó por la Diputación. 

Como se ve, continúa la pelota en el te
jado, siendo muy difícil predecir lo Cjue ocu
rrirá. 

Si se autorizara la concesión á Los De
portes, con ello y la baja del 15 por 100 
ofrecida por. el Municipio se allanaría mu 
cho el camino para que volviera á ser em« 

D. Indalecio. • 
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Telegrama oficia!. 
' E l gobernador de León telegrafía que eu-
i t é Pola de Jordóii y I,a Robla está de tenido 
iél correo de Astur ias por descarr i lamiento 
'Üe u n t ren de mercancías . 

Noticias aterradoras."' v. 
• E l min i s t ró -de E s p a ñ a en Constant inopla 
da cuenta de haberse recrudecido el incen
d i o de S tambu l . 

H a y 9.000 casas des t ru idas y 100.000 per
sonas s in a lbergue . 

E l min is t ro de la Guerra , her ido por ha
berle caído u n a viga incendiada, mejora. 

E l Sr. Canalejas" h a dado el pésame á 
a q u e l Gobierno. 

La política inglesa. 
La si tuación política inglesa se ha agrá-

Vado con motivo de los úl t imos incidentes 
de la Cámara , surgidos entre el jefe del Go-
túeri jo, Asqui t í i , y el jefe de los conservado
r e s , Balfour. 

,f Asuntos da corrsgs. 
E l director general de Correos y Te

légrafos, Sr . Sagas ta , ha despachado ayer 
l a r g a m e n t e con el min is t ro in te r ino , var ios 
a s u n t o s de s u depa i t amen to . 

Visita úe inspección. ''" 
E l min i s t ro de Fomen to ha ordenado que 

fel inspector de ferrocarriles, vSr. Jaquine to , 
real ice u n a vis i ta de inspección á la l inea 
d e As tu r i a s para depura r las responsabil i 
dades que resul ten de la catástrofe ferrovia
r ia ocurr ida an teayer en Becerril (Falencia) . 

Con mot ivo de este accidente, el señor 
Gasse t h a dictado una disposición de carácter 
genera l para que en los t renes y en las es
taciones se preparen los bot iquines opor tu
nos , j 

Ei eterno conferenciante. 
A pr imera hora de la ta rde de ajrer estu

vo en Gobernación conferenciando con el 
Sr . Canalejas , el agen te d e Por tuga l en 
E s p a ñ a Sr. Vasconcellos, que habla más 
que u n loro ponderando la fantástica y odio
sa Repúbl ica de su pa í s . 

Comisión da Zaragoza. 
U n a Comisión de ^Zaragoza, presidida por 

el alcalde de aquella capi ta l , visi tó ayer al 
S r . Canalejas pa ra in teresar le en la p ron t a 
resolución de varios a sun tos localesi 

Buiz Vaiarino, de viaje. 
Mañana saldrá para el balnear io de Mon-

d a r i z el ex min is t ro de la Gobernación señor 
Ruiz Vaiar ino . 

Ayer es tuvo á despedirse del jefe del Go-
".bierno. 

Visitas da despedida. 
Ayer se despidieron del subsecretar io de 

E s t a d o , antes de salir de Madrid , el em-
'bajador de I ta l ia , el min i s t ro de los Países 
-Bajos y el encargado de Negocios de No-
l'uega. 

El subsecretario de Gracia y Justicia. 
E l p róx imo domingo saldrá de Madr id el 

•subsecretario de Gracia y Jus t ic ia , D . Ave-
l ino Montero Vil legas. Vis i ta rá Pa r í s , Ber
l í n , Viena y otros pun tos del ext ranjero con 
el pr incipal objeto de es tudiar la organiza
ción jud ic ia l y la legislación v igen te en 
esos países , con objeto de aducir da tos in
te resan tes para las modificaciones que el se^ 
ño r Canalejas piensa in t roduci r en nues t ro 
rég imen penal y civil. 

Regresará á fines d e Sept iembre , y du ran 
te su ausencia se encargará del despacho de 
l a vSubsecretaría el director genera l de Pe-
.nales, Sr . Pérez Crespo. 

Preparando s! veraneo. 
Ayer despachó l a rgamente con el Sr . Ca

nalejas el director general de los Regis t ros . 
B . Fe rnando Weyler , que en breve sa ldrá 
i e Madr id p a r a veranear . 

Campaña sanitaria. 
T e n n i n a d o el Consejo de min i s t ros , el 

Sr . Canalejas se reunió con el doctor Sala-
zar y D . Amal io J imeno p a r a ocuparse de 
la campaña sani ta r ia . 

El gobarnador da Sevilla. 
H a sal ido pa ra Sevilla el nuevo goberna

d o r de aquel la provinc ia , S r . Sánchez 
Anido . 

E l d imis ionar io , D . Carlos Valcárcel , re
gresa rá m a ñ a n a á Madr id . 

Besada á Barcelona. 
E l ex min is t ro conservador .Sr. González 

Besada se propone ir á fines de Sept iembre 
á Barcelona, requer ido por asuntos profe
s ionales . 

Propaganda conservadora. 
La Comisión de p ropaganda de la Juven

t u d conservadora de Madrid está o rgan i 
zando u n mi t in en vSan Lorenzo de E l E s 
corial. 

Hab la r án los Sres. Bergamín , Pras t , Pog-
gio, Díaz Merry, Leiva y var ios de la Ju
ventud conservadora. 

E l acto se celebrará á finales de^ Agosto , 
en el teat ro , y los palcos se des t ina rán á 
señoras . La ent rada será por invi tación. 

También se están organizando, actos aná
logos para otros pun tos . 

fiuejas de 0. Pablo. 
E l jefe del par t ido socialista, D . Pablo 

Iglesias , h a visi tado ayer al Sr. Gasset para 
quejai'se de que i-ecientemente h a habido 
seis heridos en las minas de La Carolina. 

El minis t ro prometió informarse y resol
ver en just icia . 

La huelga mirfera de Puertollano. 
E l Sr. Gasset ha dictado u n a Real or

den poniendo té rmino feliz á la hue lga mi
nera de PuertoUano. 

Convencido el minis t ro de que la solución 
del conflicto obedecía sólo al exceso de 
personal obrero en aquellas minas , ha dis
puesto que obtengan trabajo en la carrete
ra en construcción de Puer to l lauo á An-
dújar . 

E! viaje dsi Rey. 
S. M. el "Rey ha llegado' felizmente á 

Cowes (írííglat-erra) á bordo del ya te Gi
ralda. 

Bicarbonato de sosa 
qiíimicanisnta psiro de Torres luioa 

LATAS ECOiliCÁB A 5 PEEETáe 

INFORMACIÓN MILITAR 
Se h a n concedido,, los s iguientes dest inos 

en el Cuerpo a u x i l i a r de Admin'istSracióü 
Mi l i t a r : . 

Aux i l i a res de tercera : D . Lu i s Sa lvador 
Medina , de la In tendenc ia mi l i t a r de la sex
t a reg ión , á la sép t ima , y D . Anton io Váz
quez Delgado, de la Subin tendenc ia mi l i t a r 
de Gran Canar ia , á la Ordenación de pagos 
de Guer ra . 

Esc r ib ien tes : D . Ja ime Aznar Molina , del 
min i s t e r io , á' l a In tendencia mi l i t a r de la 
cua r t a región, y D . San t i ago Salazar y Sa-
lazar , del minis te r io , á la In tendenc ia mil i 
t a r d e la sex t a región . 

— Se ha autor izado a l coronel de Caba
llería D. J u a n Valdés Rub io p a r a as i s t i r 
al Concurso d é . Tiro Nacional que s e cele
brará en Cádiz. 

— Se h a a u m e n t a d o en ocho soldados 
la sección ciclista afecta á. la d iv i s ión de 
Mel iUa , ; 

— ; Se ha concedido la vuel ta a l servicio 
act ivo al comandaiife de Caballería supe rnu -
merar ip s in sueldo D. Manue l Quiroga Bár^ 
cena. / 

— Se h a n concedido dos meses de licen
cia por a sun tos propios para Franc ia y Sui 
za a l coronel d e Ingenieros D . J u a n d e P a -
gés . 

— Se han concedido Reales l icencias p a r a 
cont raer ma t r imon io al pr imor ten ien te dé 
Art i l ler ía D, Rafael Hernández F rancés , " a l 
cap i tán de Caballería de la escala de re
serva D . Antonio Galán Romero , a l segun
do ten ien te de dicha Arma y escala D . Lo
renzo Manso Sánchez, a l médico p r imero don 
Maitreíio Belsol. y al médico s egundo don 
Máximo Mar t ínez . 

•— H a sido declarado ap to p a r a el ascen
so el segundo teniente de lAfantería D . To
más Sevil lano Consil los. 

— H a solici tado el re t i ro el t en ien te co
ronel de Ingenieros D . E d u a r d o González 
Rodr íguez , en si tuación de supe rnumera r io 
s in sueldo, en la pr imera región. 

vSe le concede al coronel de Es t ado Mayor 
D . A r t u r o Echevar r í a . 
, — >Se ha resuel to que pa ra afianzar los 
efectos propiedad del Es t ado que se entre
guen á u n contra t i s ta para el servicio adju
dicado al mi smo pueda admi t i r se la fianza 
pei-sonal de fiadores de ga ran t í a . 

— E l Diario Oficial de hoy. publ ica una 
ex tensa p ropues ta de dest inos de jefes y 
oficiales de Infanter ía . 

SANTOS Y CULTOS DE HOY 

San tos Panta león , Fé l ix , Mauro , Sergio , 
Jorge , Aurel io y Gregor io , m á r t i r e s ; San
tos M a x i m i a n o , Mar t in i ano , J u a n Dioni
sio y Cons tan t ino , confesores; S a n t a s Ju
l iana y A n t u s a , v í rgenes , y Ju l ia y Nata 
l ia , már t i r e s . 

++* 
Se g a n a el jubi leo de Cuaren ta H o r a s en 

las_ Rel igiosas de San ta A n a (caUe de To-
rri jos, Gu inda l e r a ) , celebrándose fiesta so
lemne á San El ias , predicando, á las diez, 
el píidre Vicente , de l Corazón de Mar ía , y 
p o r la ta rde , á las seis, estación, rosar io , 
preces y vis i ta de a l ta res . «- r 

En las Rel igiosas Tr in i t a r i as empieza u n a 
solemne novena á San to D o m i n g o y se reza-*^ 
rá por la m a ñ a n a , á las siete , y por la t a r 
de, á l a s , s e i s y media , con se rmón . 

E n la Real iglesia de la E n c a m a c i ó n , á 
las nueve y media , fiesta á San Panta león , 
s iendo orador el párroco de Nues t r a Seño
ra del Carmen , D . Manue l U r i b e ; desde 
las cinco de la t a rde a l anochecer, adora
ción de la rel iquia de San Pan ta l eón . 

E n las Rel igiosas deb las Comendadoras 
de San t i ago , por la t a rde , á las cinco y 
media , s igue la novena al Apóstol Sant ia 
go , s iendo orador el padre Inocencií) López. 

E n la par roquia de San t iago ídem id . , á 
las siete, el señor cura párroco. 

La m i s a y,oficio d iv ino son de S a n Pan 
ta león, con r i to semidoble y color encar
nado . 

Vis i ta de la Corte de Mar ía .—Nues t ra Se
ñora del Socorro en San Millán y en . el 
Orator io del Caballero de Gracia , de lo-s 
Tempora les en San Ildefonso, de Aransasu 
e n San Ignacio ó de la Milagrosa en los 
Paúles . 

Esp í r i tu S a n t o : Adoración noc tu rna . 
T u r n o : San Francisco. 
(Este periódico se publica con censura.) 

"GACETA" 
SUMARIO DEL DlA 26 DE JÜLip } 

Ministerio /de la Gobernación. Kéal de
creto ap robando el cont ra to provis ional ce
lebrado e n Valencia p a r a a lqui le r de u n a 
casa con dest ino á ampl iac ión de la Admi 
nis t ración de Correos de aquella capi ta l . 

—Otro promoviendo al empleo de inspec
tor del Cuerpo de Telégrafos, con la cate
goría de jefe de Adminis t rac ión de segun
da clase, á D . Casimiro Zabay y Pera l t a . 

—Otro ídem al ídem de jefe de Centro del 
Cuerpo de Telégrafos, con la ca tegor ía de 
jefe de Adminis t rac ión de tercera clase, á 
D. Diego Cervantes y García . 

Ministerio de Instrucción pública y Be
llas Artes. Real decreto e levando á supe
rior la Escuela Norma l de m a e s t r a s de l a 
provincia de Nava r r a . 

—Otro creando el cargo de delegado re
gio, p res iden te -de la J u n t a local de"^prim.era 
enseñanza de Castellón de la P lana . 
- —Otro n o m b r a n d o á D . José Castel ló y 
Tárrega de Castelló, delegado regio , pres i 
dente de la J u n t a local de p r imera ense
ñanza d e Castellón de la P lana . 

Ministerio dé la Guerra. Real orden con
cediendo la cruz de pr imera clase del Mér i to 
Mil i tar con dis t in t ivo blanco y pasador del 
profesorado, pens ionada , al oficial p r imero 
de Adminis t rac ión Mi l i t a r D . Carlos Goñi 
Fe rnández . 

l i l i ¡i fcÉl 
lúU 

, i M mm iiiiii 
Nues t ro director , D . Basilio Alvarez , reci

bió ayer la s igu ien te a t en ta car ta firmada 
por D . Ricardo F u e n t e : 

sMadrid, 25 Julio de ign. 

Señor director de E t D E B A T E . 

D i s t i ngu ido compañe ro : 
Deseando conocer su val iosa opin ión sobre 

la conducta seguida por España Nueva en 
sus relaciones per iodís t icas , me atrevo á ro
ga r á us ted su asis tencia á la reunión de 
directores de los periódicos madr i leños que 
se celebrará m a ñ a n a 26 á las diez de la no
che en la Redacción de El Liberal. 

Le ant ic ipo las grac ias y me repi to con la 
m a y o r consideración de us ted efectísimo 
compañero , • 

R I C A R D O F U U N T E » 

JUNTA DE ASOCIADOS 
Bajo la presidencia del alcalde se celebró' 

aye r la Jun ta munic ipa l de asociados. 
Quedó enterada de una comunicación del 

.Gobierno civil , es t imando el recurso in ter
pues to contra acuerdo de la J u n t a munic i 
pa l , denegator io del ¡íercibo de haberes en 
•concepto de gratifi,cación á u n jefe del La
boratorio. 

F u é desechado en votación el acuerdo pro-
fioniendo se autorice á un per i to qu ímico 
4e l Laboratorio munic ipa l pa ra percibir s u s 
haberes en concepto de gratificación, 

E4 resto de los a sun tos q u e figuraban 
,*n el Orden del día , fueron agrobados con 
lig«r<i d iscus ión. 

I5IS l i A ® I ® € E S I g 
Se h a n celebrado las oposiciones á* la pla

za de bajo que exis t ía vacante en la Real 
Capi l la . - ^ 

De los doce opositores q A ac tuaron me
reció ser propues to por sus br i l lan tes ejer
cicios D. José G u r r u c h a g a , capel lán de al
t a r y coro de la referida capil la. 

— E n Carabanchel Bajo se ha celebrado 
con g r a n solemnidad la fiesta del Apóstol 
San t i ago por la H e r m a n d a d que en dicho 
pueblo se hal la ins t i tu ida desde t i empo de 
San Isidro Labrador , Pa t rón de Madr id , y 
de la que fué el Santo p r imer h e r m a n o 
mayor . 

E n la solemne misa can tada que dijo el 
páiToco del referido pueblo , D . Hi la r io 
Her ránz , ' predicó el excelent ís imo señor 
D. Luis Calpena, aud i to r del Supremo Tr i 
buna l de la "Rota, el cua l p ronunc ió u n elo
cuent ís imo discurso, que , como todos los 
suyos, fué j u s t a m e u t e elogiado. 

E l t emplo se hal laba r icamente decorado, 
mereciendo la felicitación de todos la ca
marera del Santo por el b u e n g u s t o des
plegado en el adorno del a l t a r por tá t i l , don
de se hal laba el Apóstol bajo u n rico dosel. 

La Capilla es tuvo á cargo del repu tado 
maest ro Sr. Manzano . 

Por la ta rde salió la procesión, recorrien
do las pr incipales calles del pueblo, vién
dose cubierta la carrera por inmenso gen
tío. Var ias músicas tocaron du ran t e el t ra-
yeci-.o. 

Merecen todo género de elogios los con-
gr-;-vautes del Santo Pa t rono de E s p a ñ a , 
compuesto en su mayor ía de jóvenes del 
¡nieblo, por el buen gus to con que han sa
bido organizar la fiesta de su t i tu la r , y las 
autor idades civiles por su cooperación p a r a 
hacer d ignas del pueblo á que nos referimos 
las fiestas celebradas. 

F - I t í í Y I - S f C I A S 

E l excelentísim_o señor Obispo de la dió
cesis ha ten ido á bien hacer .los s iguientes 
nor-'-.bramieritos: 

Ecónomos : de Camparañón , á D . León 
Pascua l Naf r í a ; de Huei ' ta del R e y , á don 
Gregorio Alcalde P lontor ia ; de Cabezón de 
la Sierra , á D . Caji'etano Arroyo Ade l iño ; 
de Tajueco, á D . Rafael fjánz Borobio; de 
Villaiba de Duero , á D . Cesáreo Mar t ín de 
Balmaseda, y . encargado de L a Agui le ra , á 
D. Ignacio Barona García . 

E X T m A l ¥ . J B K € > 
H a sido ins t ru ida por la Sag rada Con

gregac ión de Ri tos la causa de beatificación 
de Ja-c-obo Sales y de Gui l le rmo Sal temou-
che, d e la Compañ ía de Jesús , mar t i r iza
dos en Aubenas en 1593. 

T a m b i é n se h a n revisado los escritos del 
s iervo de Dios Noel P ino t , cura párroco 
que fué de Louraux-Béconnais , de la dió
cesis de Angei'Si S u San t idad P ío X h a 
oído la lec tura del decreto en que se hace 
cons ta r q u e d a venerable L e g r a s , fundado
ra de las Hi jas d e la Car idad , pract icó l a s 
v i r tudes .en g rado heroico. 

Correspondiendo á la aniable invi tac ión 
que se le hacía , acudió á la reunión convo
cada . 

E s t a fué pres id ida por. el director de El Li
beral, D . Alfredo Vicent i , as is t iendo, ade
m á s del m i s m o y de nues t ro director , los 
señores : 

D. Te rcua to Luca de Tena , d e A B C; 
D. José Rccamora , del Heraldo de Madrid; 
D. Rober to C a s t n n n d o , de il País; 1>. L a -
niel López , de Diario Universal; D . Ra
fael E s b r y , de El Ejército Español; D . Al
fonso Ru iz de Gri ja lba , de El Diario de la 
Marina; D . A r t u r o Alvarez , de La Mañana; 
D. E n r i q u e Mullor de Quesada , de España 
Libre; D . Clodoaldo P iña l , de Ejército y 
Armada; D . Evar i s to Romero , de La Co
rrespondencia Militar; D . Ánge l Murcia
no, del Heraldo Militar; D . Pab lo Becerra, 
de El Globo; D . José Marbán , de El Co
rreo, y López Alarcón, de El Mundo. 

E x c u s a r o n s u as is tencia pe r sona l , adh i 
riéndose, s in embargo , á los acuerdos que 
se adop ta ran , por mot ivos de sa lud , don 
Lui s López-Ballesteros, d i rec tor de El Im-
parcial, y por ausencia de Madr id , D . Leo
poldo Romeo , di rector de La Corresponden
cia de España, y por causas a jenas á su 
vo lun tad , los directores de La Época y el 
d e La Prensa, q u e comisionó p a r a la re
presentación á D . Alfredo Vicent i . 

E x p u e s t o po r e i señor p res iden te el ob
je to de la reun ión , y después de n o m b r a r 
secre ta r io al Sr . López Alarcón, h izo u so 
de la pa labra D . Ricardo F u e n t e , qu ien , 
con frase fácil y m e s u r a d a , p resen tó á la ' 
consideración de los reunidos su caso, es 
decir , la cuest ión que- como director de El 
Radical] sos tuvo con España Ntieva, expre
s a n d o los juicios que la conducta segu ida 
por este periódico le merecía y haciendo 
apreciaciones q u e confió a l al to cri terio de 
los reun idos . -

Siguió en el uso de la pa labra el señor 
director áe A B C, D . Tofcuato Luca de 
Tena , que inspi ró s u discurso en u n a in ta 
chable corrección y en u n espí r i tu de ju s 
ticia, desprovis ta de todo apas ionamien to , 
como cumple a l brillasnte h is tor ia l del i lust 
t r e per iodis ta . Imi t ando la conducta del 
vSr. F u e n t e , el Sr . L u c a de Tena h izo u n 
relato de la cirestión por él sostenida con 
España Nueva. 

Hab ló después D . Alfonso Ruiz de Gri
ja lba , por El Diario de la Marina, y en su 
discurso , de tonos fogosos y de correcta 
acomet iv idad, apor tó e lementos de juicio 
que fueron escuchados con la atención me
recida por par te de los coneurrentes . 

E l p res idente , D . ' Alfredo Vicent i , se 
mos t ró ecuán ime en su elocuente perora
ción, que dio u n a nota armonizadora á las 
opiniones expues t a s . Añad ió que hab ía re
cibido la vis i ta del Sr. Soriano y que , en 
sil nombre , rogaba á la Asamblea le escu
chase. 

D. Danie l López, por el Diario Univer
sal, con gran elocuencia. 

Por Heraldo de ñ'Iadrid hab ló el Sr . Ro-
camora, qtie se expresó con vehemencia , 
pero con lógica iiTelaatible, sabiendo poner 
la t r iaca donde es taba el \ ' eueno. Seguida
men te hab ló el vSr. Cast rovido, t r a t a n d o la 
cuest ión con a t inado juicio y haciéndose 
cargo de lo respetable que es la act i tud de : 
los que rechazan el duelo por inj5iedírselo 
s u s ideales. 

Ix>.s últim.os fueron D. Clodoaldo P i 
nal , dé Ejército y Armada, y el Sr . López 
Alarcón, de El Mu-iido. S u s discursos fue
ron concisos, pero per t inen t í s imos . Oídas 
todas las opinion-ss stímetidas á la consi
deración de los convocados po r todos los 
citados señores , éstos tomaron el s igu ien te 
acuerde!, á .propuer.cíi de D . Alfredo Vicent i : 

L o s ' r e u n i d o s consideran i r regu la r y cen
surable la conducta de todo periódico que 
ofenda ó injur ie , sin teuer un director que 
se haga responsable de los escri tos ofensi
vos ó injur iosos . 

L a m e n t a n las violencias de lenguaje q u e 
puedan ag rava r y envilecer la controvers ia , 
l levándola á ex t remos abso lu tamente in-
corapatibles con la respetabi l idad de la cla
se, y e s t iman que, s in menoscabo de la l i 
bre inic ia t iva de todos , h a y u n l imi te que 
nadie debe t r a spasa r . 

Y acuerdan oir al Sr. Sor iano, que h a 
expresado ese deseo. 

E n la reunión bril ló en todo m o m e n t o u n 
franco espí r i tu de a n n o n í a y u n a elevación 
de mi ras d ignas de la caballerosidad de los 
reunidos . Se acordó un voto de grac ias 
pa ra el señor pres idente por la admirab le 
redacción del acuerdo tomado . 

Como consideraeión final hemos de ha
cer no ta r , por tener g ran impor tanc ia , que 
en la larga y br i l lante his tor ia del per iodis 
m o español e s ésta la p r imera vez que los 
directores de los periódicos, se r eúnen pa ra 
tomar u n acuerdo. 

SUCEISOS 
Un lierido. ' '^ 

I s aac Apar ic io Sánchez d isputó en la S.oü-
da d e Segovia con u n ind iv iduo apel l idado 
R u b i ñ o s , sufriendo u n a her ida contusa en 
la frente, de cuatro cen t ímet ros de ex ten
sión, á consecuencia de u n a pedrada . 

Aye r m a ñ a n a regresó de s u finca de Ote
ro , donde pasó a l lado de s u famil ia todo 
el día del m a r t e s , el señor pres idente del 
Consejo. A la hora de cos tumbre recibió á 
los r ep resen tan tes de la Prensa . . 

E n el semblan te del Sr . Canalejas se 
t r a n s p a r e n t a b a n placideces campes inas , mez
cladas con impuls iv idades bé l i cas ; hab ía en 
s u ros t ro , s i empre vivaz, u ü ai re indefini
b le de dulce acomet iv idad. 

W í i e s í r s accloia esa M a r r u e c o s . 
Mani íe s tó el jefe del Gobierno que cada 

día son m á s fundadas sus esperanzas de u n 
p r o n t o res tablec imiento cordial en n u e s t r a s ' 
relaciones con Franc ia . A pesa r de l a exal 
tación pa t r ió t ica de pa r t e de la Prensa de 
al lende el P i r ineo , exal tac ión que si bien 
e n c u e n t r a eco en u n a e x i g u a minor ía de 
aquel la población, n o afecta lo m á s mín i 
m o el esp í r i tu del g r a n pueblo f rancés ; 
p ron to , m u y p ron to , los resquemores de 
apas ionarniento que enconaron nues t r a s re
laciones i rán apagándose pau l a t i namen te y 
su rg iendo e n su l u g a r la calurosa amis tad 
de u n a entente s incer ís ima. Lo cual equi
va ldr ía á u n actierdo expreso y definitivo 
sobre el g rado de in tervención de a m b a s 
naciones e n el Rif. 

E l c o l e r a -
Con t inúa s iendo u n o de los cuidados pre

ferentes del ac tua l Gobierno la adopción de 
med idas en previs ión del contagio epidé
mico de es te m a l . 

Ya hab ía manifes tado repe t idamente e l 
Sr . Canale jas los decididos propósi tos que, 
le a n i m a b a n de hab i l i t a r los medios nece
sar ios , á fin de que pudiese adqui r i r fina
l idad prác t ica , i nmed ia t a , la campaña sani 
t a r i a . Pero el país no acababa de ver t radu
cidos en crédi tos ta les p e n s a m i e n t o s ; 'pa
recía m á s b ien todo ello encaminado á so
sega r los esp í r i tus y apaga r recelos, que 
no á fundamen ta r pos i t iva real idad. Y ayer , 
por fin, la evidencia sa l tó an te nues t ros 4»jos, 
con la c lar idad de lo innegable' . E n el Conse
jo de min i s t ros que se celebró á la ta rde en 
Gobernac ión se aprobó el exped ien te solici
t a n d o u n crédi to de u n mil lón de pesetas 
p a r a a tender á la campaña san i ta r ia en 
previs ión del cólera. 

Ahora sólo falta que el amodor rado y co-
mddón esp í r i tu de los señores consejeros de 
E s t a d o no dificulten con sus demoras , 
egoís tas , la p r ó x i m a reunión de este alto 
Cen t ro consul t ivo , y por lo t an to , el in
med ia to despacho del crédi to que s e so
l ic i ta . 

L a ex tens ión de la epidemia puede con
s iderarse cada d ía m á s l imi tada , pues á 
pesa r del pequeño a u m e n t o que h a expe
r imen tado en Tr ies te , és te se hal la de so
b r a compensado con la reducción g r a n d e 
que h a tenido en Marsel la , donde n o h a . 
ocur r ido n i n g ú n caso nuevo . 

De los casos sospechosos ocurr idos en el 
in te r io r d e la Pen ínsu l a , el de Vendrel l , 
q u e como antes los de Badajoz y Port-Bou 
h a n preocupado la atención públ ica , se h a 
comprobado que no tenía la menor cone
x ión con el cólera y ¡era ún i camen te u n a 
d e las m u c h a s afecciones in t e s t ina les t a n 
comunes en esta época es t ival . 

P a r a que e n lo sucesivo puedan verifi
carse i nmed ia t amen te los anál is is necesa
rios pa ra u n ráp ido d iagnóst ico de l a en
fermedad, se h a ordenado q u e los inspec
tores d e S a n i d a d se p rovean de apara tos de 
bolsillo con los que puedan verificar en 
todo caso las comprobaciones 
¿ O S iui©iiárí | i i ic©s p o r t u g u e s e s 

p r o t e s t s a i . 
Con u n apas ionamien to que se t ras luc ía 

en . la fogosidad de su pa labra , se refirió el 
Sr . Canalejas á los te legramas que estos 
d í a s es tá recibiendo de d i s t in tos p u n t o s , 
procedentes de los emigrados p ro tugueses 
en Galicia. E n todos ellos se pro tes ta del 
espionaje tenaz y moles to á que se les so
mete , acechando sus menores movimientos 
é i n t en t ando exp lo ra r h a s t a sus intencio
nes . Con todo ello se comete u n a ten tado 
al derecho de gen tes , porque , además de 
es tas vejaciones á que se les somete , cuan
do s u s enemigos lo creen opor tuno consi
g u e n del Gobierno español u n a orden de 
inmed ia to a le jamiento . 

E l p res iden te del Consejo mos t r aba sus 
d u d a s acerca de estos desmanes q u e uno 
y otro d ía se le denunc ian , y desde luego 
expresaba s u s propósi tos de no retroceder 
por nada n i an te nad ie en la l ínea de co"n-
ductq. que sobre este pa r t i cu la r se hab ía 
t razado . 

fja I i i i e l g a «le M á l a g a . 
Sobre es ta hue lga , que amenazó per tur 

bar la tiífinquilidad de la hermosa capi ta l 
del Medi te r ráneo , ten ia el Sr. Canalejas 
b u e n a s nc>ticias y confiaba en que m u y 
pron to se encuen t re u n a solución definitiva. 

CORRIDAS M VALENCIA 
S e ¡ s d s C e n o l i a y S i e r r a p a r a S f l aeha» 

q u í t O i PasSo>* y @ a l l i i o . 

'Valencia 26 (ig,i¡.)—Con u n a en t rda 
regu la r , debido á . l a l luvia , se yerificó la 
s e g u n d a de feria. 

Los toros de la Viua"^> pés imos. Descor.-
t ado el p r imero , que fué .^'egular, IcJs otros 
cinco d ie ron u n j u e g o infamí- por s u man
sedumbre . E l ú l t imo , u n choto ^in. la menor 
presencia , volvió al corral en m c ^ i o de la 
bronca d e rigor, sus t i tuyéndole iJ-no dí; 
López Navar ro . 

Machaqu i to , en el prii i iero, regular . Des -
pashóle de u n a defectuosa. E n el cuar to pi-fl-
chó dos veces -mal. 

Vicente Pas tor , bien con la mule t a y d 
es toque en el segundo y ma l en el qu in to 

Gall i to , b ien en el tercero y m u y des
grac iado en el que cerró plaza. 

D u r a n t e toda la corr ida h a estado lloviz
nando.—Fil lol . 

[ifiíiiiia! 
Usía coíiferesíciffi. 

Londres 25.—^Mr. Asqu i th , p res idente del 
Conse jo ; Mr. E d w a r d Grey , min is t ro de 
Negocios Ex t ran je ros , y Mr. Lloyd Geor-
ge, min i s t ro de Hacienda , han celebrado 
es ta m a ñ a n a e n el Foreing 'Office u n a con
ferencia, á la que asist ió s ir Franc i s Ber-
t ie , embajador de Ing la t e r ra en P a r í s . 

Los reunidos t r a t a ron de la s i tuación ma
r roquí . 

Te rminada la conferencia, fué s i r Ed
ward Grey . á despachar con el Rey en el 
Palacio de B u c k i n g h a m . 

Eia l a C á m a r a , © e c l a r a e l o s a e s d© 
A s q [ M Í t l i . 

Londres 25.—Al empezar esta t a rde la 
sesión de la Cámara de los Comunes se r e 
produjeron las escenas t umul tuosas de 
ayer . 

E l Sr . Asqu i th , a l contes tar á u n a pre
g u n t a del Sr . Balfour, anunc ió que en la 
sesión del jueves ha rá l as declaraciones ne
cesarias acerca de los asuntos exter iores . 

. , , l l i í a c a r t a d© ü a l f o í í r . 
Londres 25 .—El Sr . Balfour h a publ icado 

u n a carta aconsejando á los un ion i s t a s se 
preparen p a r a sos tener la lucha all í donde 
empieza la campaña acerca del parliament 
bilí. 

L a a rmonía y discipl ina m á s cotnpletas 
son esenciales dice el leader conservador,— 
p a r a a lcanzar u n a victoria definitiva. 

I J » A s a i s j b l e a C o n s t l t s a y e a t e . 
Lisboa 25.-^A propues ta de l Sr . Sidonio 

Paes , la Asamblea ha acordado, por 81 vo
tos contra 76, la supres ión de toda clase 
de decoraciones y de las Ordenes honorí
ficas ex is ten tes . 

+ 
Lisboa 2¡.—La Asamblea Cons t i tuyente 

h a . aprobado los artículos. 3.° y 4.° de la 
Const i tución. E l ar t ículo 5.° se discut ió sólo 
ha s t a e l párrafo sex to , que se refiere á que 
nadie sea objeto de persecuciones con mo
tivos rel igiosos. 

T l s i t a a p l a z a d a . 
Plymouth 26.—Asegura el Western Mor-

%ing News que la vis i ta de la flota inglesa 
del At lán t ico á Noruega ha quedado supr i -
m.ida, en vis ta de la ac t i tud de Alemania 
en la cuest ión mar roqu í . 

Dicho periódipo acoge, además , el r u m o r 
de que en Devonpor t los t r ipu lan tes de 
var ios buques d e gue r ra h a n recibido or
den de embarca r a l p r imer aviso . 

• ' d a l l e p r o s p e r a . 
Santiago, de Chile 25.—Según u n a esta

dís t ica oficial, e n 15 de Ju l io a lcanzaba 
890.000 hectáreas la superficie de t ie r ras 
sembradas . 

Las buenas condiciones de las m i s m a s 
pe rmi ten a segura r que la cosecha excede
rá á la del año pasado. 

También se hal la en buen estado la cría 
de g a n a d o . 

E>e a'í ' iaciais. 
Bristol 2¡.—Beaumout l lega p r imero , á 

las ocho y t re in ta y siete de la noche, y 
segundo , Vedr ines , á las diez y diez. 

£ia s a l u d d e l S*apa. 
Roma 26.—Ha mejorado e l estado de sa

lud del Papa . 

Dicen de tón í . evedra que sé ha firmado 
u n cont ra to con el ^iviíidor francés, Leoncio' 
Garn ier , p a r a que reaíivC p ruebas con s u 
aeroplano los días 30, 23 y 26 de Agosto p ró 
x imos . 

H a fallecido en Bailen la distifígrdda y vír» 
tuosa señora doña Amal ia Rariiótí, madre ' 
del notable abogado y l i terato D . José M a . 
ría Mart ínez. 

La finada gozaba en aquella población, p o í 
SUS' e&eclentes condicióues personales , d e 
u n á n i m e s s impat ías , s iendo su íalleeimien---
to m u y sent ido . 

E n v i a m o s nues t í o pésame más sincero á 
sit es t imable familia, y en especial á su h i jo , 
nues t ro amigo , Sr. JNáartínez. 

E l pres idente del Conjtgo de mifliístfos h a 
remit ido á D. J u a n Tejen >y Maísn, ex go-. 
bernador de Zaragoza, e l t raslado del 
Real decreto en que se d a n |iQr teriiiití.ad.'t.'í-
sus funciones como comisario -íegio del p r i 
m e r centenario de los Sitios d e aqueíM' ii;-
mor ta l c iudad, acompañado de i.tia exp-íe^i-
va car ta , en 'la que le envía SUÍS p láce taes 
por la (¡brillantez con que h a desámpeJiad» 
el cargo que t an acer tadamente le .&é con
ferido.» 

Hoy , con mot ivo de haberse s u s p a í d i d o 
el bai le de la kermesse del Centro Ás ía r i a -
no , que debió tener l uga r el día 15 del ac
tua l , se celebrará u n a g r a n fiesta "extraor
d inar ia , que promete es tar concui r id ís i í ia . 

H a sal ido con dirección á B'etanzos (( ía-
licia) el director de la Compañía del Mor 
te , D . Fé l ix Eoix, acompañado del inge
niero de Caminos y jale de la cuar ta Divi 
sión de Vías y Obras de la expresada-
Compañía , D . E n r i q u e Grasse t , con obje-. 
to de es tudiar la l ínea férrea d e Beíanzos 
á E l Fer ro l . 

S e g ú n leemos en El Correo de Asturias, 
se h a firmado en Gijón l a escr i tura d e 
convenio para la edición de los Diarios 'í« 
Jovellanas, t rabajos inéditos que coBap.reiv 
den desde 1790 á 1810. 

Nos escriben de Badajoz dando cuen ta d í 
que en la par roquia de la Concepción',, d* 
la capi ta l ex t remeña , se han celebrado, pol 
iniciat iva del d i s t inguido subdi to poj tu . 
gués y notable escritor católico D . José d í 
vSerfa, so lemnes honras fiinebres por eí 
e terno descanso de la señora Doña Marfí 
Pía de Saboya. 

Al acto asis t ieron las autor idades y g r a s 
número de personas . 

epéslel 
T e l e g r a m a s d e a d l i e s í o i t . 

Sevilla.—Antonio Delgado y José Ponet 
de León , con mucho fervor se adhieren coi 
sus familias g r a n manifestación Congres» 
Eucarís t ico.—Condesa de Gomara y man 
quesa de G r a ñ i n a ; director, maes t ros , ayu
dan tes y 500 niños mudos . Congreso por Sa 
grada Comunión se adhieren conclusionet 
acordadas y besan con respeto ani l lo p a s t a 
ral de todos Pre lados , Hi jas de Mar ía , A s a 
elación Nacional de la Buens. P r e n s a , Cler« 
Asociaciones y fieles de la pa r roqu ia del S a 
gra r io . Comunidad religiosa del Espí r i t f 
San to , Congregación de la Inmacu lada y Sa t 
Lu i s , H e r m a n d a d de Nues t ro Padre- Jesú( 
del Gran Poder, Guada lupe Ort iz y fanmlia 
Colegio de n iña s nobles del E s p í r i t u Sautof 
Clero, Congregaciones y feligi-eses de Sat 
Vicente , párroco. H e r m a n d a d e s y fetigreset 
de San Bernardo, Cabildo catedra l . Cleros pai. 
r roquia l y fieles. 

^ ^ 
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COTiZACÍÚM OFlCiAL 

Interior 4 poc 108 contado 
» a f"in corrisnta .... 
» » Fin proíimo 

imortisabU i por 100 
3 5 por 100 

Oálnlas bipotecanaa i por 1§0 
BRIJCO de Espafia 
Banco Hipotecario ,, 
B&noo áa Castiiia 
Banco Español da Crédito.-
Banco Español del P.ío de ia Plata-
Banco Caixtral Maxicano 
ijf.noo Hisp&no-Aaianc&no 
Compañía Arrendataria da Tabacos.. 
Esplosiro» 
isucaroras Preferente» 

» Ordinarias ..-....^s 
» Übligaoioaca 

N'ortss 
í'-rancos: Parí», vista 
Libras: Londraí. Visca 

B'QuSA OE BAÍSCELONA 
Interior 
.Níortas 
.ÍLÜcaiatsa 

I Francos 
Lj'pras 

Suplicamos á los señores siiscriptores 

de provincias y extranjero que al hacer 

la renovación tengan la bondad de acom

pañar una de las fajas con que reciben 
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LOS CAMAREROS 

La Sociedad El Alba, do socorros mutuos del 
Gremio de dcpeudioatos de calés, fondas y restau-
rants de Madrid, hoy so reunirá en Junta general 
ordinaria para amanecer el 28, oa su domicilio 
social, Visitación,.. 8, principal, á las dos y media 
do la mañana, paili, tratar los asuntos siguientes: 

1.° Lectura y aprobación da la anterior y actas 
dfl la directiva. 

2.' Examen y aprobación del estado de cuentas 
•dai semestra y demás aauntgs que BS presenten á la 
"llosa. • • • "~—.. • '" 

Zamora 26.—Hoy, de m a d r u g a d a , se lia 
celebrado la procesión del Rosario de la 
Aurora , con grand í s ima concurrencia de 
fieles. Todos los balcones del t rayecto os
t en t aban colgaduras y luc ían i luminacio
nes . An tes de la procesión celebró .velada 
la Asociación de la ^Adoración Nocturna . 
E l espectáculo que ofrecía la población era 
grandioso. 

—Se es tá cometiendo u n a serie de robos, 
s in que la policía haya logrado descubri r 
á u n o solo s iquiera de los autores . "Ultima-
men te h a sido robada la sastrer ía del cono
cido católico D . Mar iano Sevilla, que vive 
en u n a de las pr incipales calles d e és ta . E l 
robo se cometió en t r e cinco y seis de la 
t a rde . 

Con mot ivo de estos robos s in encont rar 
el pa radero de sus autores , en la, sesión 
del Ajmntamien to de anoche se promovió 
u n incidente , por t r a t a r u n concejal de cen
su ra r la conducta escandalosa que viene si
gu iendo el p r imer inspector . 

E n v is ta de ello, és te lia pedido, s egún 
m e aseguran , el t ras lado. El comercio,, en 
señal de protes ta por el abandono e n ' que 
se le t iene , pr05'ecta cerrar en u n día seña
lado todos sus establecimientos . 

— E n el vecino pueblo de Moraleja, se 
h a n celebrado los festejos de la Magdale
na , que h a n estado concurr idís imos. 

•—Por u n a ga lan te r ía p u d e leer el n ú m e 
ro denunciado y que recogí en Correos. 
Logré que lo leyese el m a y o r n ú m e r o po
sible de zanioranos, y todos me encargan 
felicite á la Redacción por ar t ículo t an va
l iente , t an noble y lo qire en estas ocasio
nes se necesi ta: t an español . Cumplo , pues , 
gus tos í s imo el eneargo y an imo á us tedes 
á segui r d e esa manera ,ún ica de poder ha
cer algo en obsequio de nues t r a madre Pa
tria.—Bernardo García Cónsul. 

EsMprés t i t® <S® M s r r a e c o s B p©r 

Realizada ya la aplicación d e los t í tu los 
definitivos correspondientes á ios certifica
dos provisionales del E m p r é s t i t o al Gobier
no Imper ia l de Marruecos , 5 por 100, 1910, 
deposi tados en las Cajas del Banco, pueden 
presen ta rse desde luego en es ta Caja de 
Efectos los resguardos de los respect ivos 
depósi tos , á fin de que se es tampe en ellos 
u n cajet ín con la numerac ión de los t í tu los 
que les h a n cor respondido ; numerac ión que 
habrá de servir de gobierno á los interesa
dos á los efectos del sorteo de amort ización 
de estos valores , que tendría l u g a r en Pa
r ís el d ía 1 de Agosto p r ó x i m o . 

E n el cuadro de anuncios de la Caja d e 
Efectos se fijará u n a l is ta con Icís números 
de los t í tu los que h a n correspondido á cada 
u n o de los depósi tos q u e custodia . 

Madr id , 26 de Ju l io de 1911,—^^1 secretar io 
'general , Gabriel Miranda*^ 

Con el Elixir Ssiz d s Carlos 

se curan las enfermedades del estó
mago éiníesílnos, aunque tengan. 
30 años de antigüedad y no se hayan 
aliviado con otros medicamentos.. 
Cura las acedías, dolor y ardor 
de estómago, los vómitos, vér t i 
go estomacal, dispepsia, ínáU-
gestiones, dilatación y úlcera. 
deS estomago, liiperclorhidria, 
neurastenia gástrica, fiatelesi» 
cia, cólicos. 

disenteria, !a fetidez de las de- > 
posiciones, el malestar y los ga« | 
ses. Es un poderoso vigorlzador I 
y antiséptico gastro-intestinal. i 
Los niños padecen con frecuencia j 
diarreas más 6 menos graves que | 
se curan, incluso en la época del | 
destete y dentición, hasta el punto-'' 
de restituir á la vida á enfermos 
irremisiblemente perdidos, Lo re
cetan los médicos-

Be venta en tas principates farmacias: 
del mando y Serrano, SO, M,4.DRID 

Se resniíe folleto á qtiiea !o pida. 

1É^ 

Coüseo ímpesiai (Concapción J.cr^nuna, 8,1.—1>-
scis y müdia á doco y cuarto, secciones coaMuiün 
de poh'eulas, últimas novedades de los prusiipala 
sucosos de Eiiropa y América. 

Sal-ón Regio.—A las siete y inedia, Y atgue B 
vida...—Á las diez, Y sigue la vida...—iS» «as oiios 
menos cuarto, El octavo no mentir. 

Ei Pola Norte (Puerta de Atocha).—Sto sois dí 
la tarde á doce de la noche, preciosas fu-aciones et 
el teatro GuignoL—A las ocho y cuarto y dieí; y ma 
dia, secciones de rjolíeulas. Conciertos, por la -ba.ni 
da de Cazadores de Figueras. Bestaarant, cevvec» 
ría y helados. , 

Buen Retiro.—-(Entrada por la puerta de Usj» 
mani, calle -de Alcalá).—Todas las Boches, coucie» 
tos, cinematógrafos y números do varietés. 

Entrada, ñO céntimos. Sillas, gratis. 
Frontón Centra',—A laa cuatro y media so jt, 

gara un partido á cincuenta tantos entre Ghisiuití^ 
de Irún y Tapia (rüjos) contra Juanito y Giierrits 
(azules). 

Se jugará un segundo partido á treinta tantot 
entre Alfonso y Jáuregui (rojos) contra Emilio y 
Millán (azules). 

RECF5E0 DE LA CASTELLANA (Jardines de la 
infaneia).—Ayala, 3 (entre Serrano y paseo de la 
Castellana).—Lunes, miércoles y sábados, bailes fa
miliares en el skating.—American-biograph.—Con
ciertos.—Paseo circular.—Carrousell Salud.—Atrao-
cionea y bar.—Tarde, do finco á ocho.—Noche, 4 la» 
nueve y media.—Los martes, gi-an gala, fuera da 
abono, reunión de la alta Bociedad madrileña,—Lo» 
viernes, moda. 

l ü P a E N T ñ Y E S T E R E S T i P Í A 
*7 , SAÍÍ MARCOS, 31 
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HBJEJOS PARA IL C l l i m - W I N O £N BRONCE ORO Y METAL • ; '̂ - ;^^M%^^pv:^ .̂ -,- r <.... -,.,,- ^^.,. 
BLA^a PtATEáBO. PRECIO 0É Í^Á'BIH^ PIltmÉA CAfA EN ESf»ÁlA. 

IIIAGEMEf, CñüGffilOS, SEBVSC-IO .0£ MESA Ei '̂ PLATA iéBillO", APARATOS 
OE LUZ EiECTRICA ¥ 1-AlPARAS '"TAN-TALO" 

dfe la STOllOHiO, KüPELIK, DAST, BELLAST-
TONI y CANTO GUSGORTAMO. 

Aparatos marca SWFG?3SA^ 
dosde 50 pesetas, do funciona-' 
naiejito irreiDroeliable, sólidos 
y elegantes cual ninguno. 
Bocinas da madera. 

Taller ds coaspostjras. 
fMmsB cafáfoges á 

Bgsengaño, 6,-Teléfono 1,462 

Mmi mmim Mñm j lííf liirii si pst t 
E S T X J I D I O S ^r I=K,E3XJE*XJESa?OS 

Tuberías da aoara u&adas 
para oondneoión do s-guss y 
vapor y p .ra parrales y cor-
eadx)̂ . J, Rivera YarnSss, 

L';i.!, Ihíuiiii 1 lí)ttíLi..!:li3 

ACTUALMENTE LA CASA DE ÍSOOA EN MADRID 
Muchas son las cirounstanoias que &a reúnen íavorsblemen 

te para la gran, •valía de esta eonooida y acreditada Casa. Bllj^ 
gran ciundo es su oliente. Ahora, todaa las seccione» de la'' 
Kxposieión prevenían nuevos motivos para iustiíioadas ala-

JT? -̂ <? ÍL • 9 "5) ¡íbatizag. PRECIO FIJO. 
Juegosriarabos'ci. jiMIEMliF!il.li!!lll!lilfliyilBmilMMSdiMii 

plefoa, 7,00; enstalarias, 2i); lnJnioo eatafaleaimiento da i „ „ ^ „ : « . „ - , «SK Taléfonol 
piezas, 4,75. Surudo espe- ¡¡EMMAPiUEL Y SA á̂TlÁOa L e g a i l l I O S . 3 3 . 1.942» 
eial para eonVentos, íondts | ' ^ i 
y easás de viajeros y obje- | 
tos para regalos. Todo á 
precios d© fábrica, 

Leen, S]í 5. Visitad asía ma 

Ilospcd-]> para enibarazad'iS. 
S.larí!iEc->, 3,->, pral. De 11 á 1 y 
'3 áó. Corrspnd.'':I)o(>tor J. M.[ 

AQEKGi^ BE RfíWUmún 
DE3 EMILIO COKTES 
Se encarga de la publioidadf 

de anuncios en todos los pe
riódicos de Madrid y provin
cias, on condiciones eeonómi-
eas á favor de los anunciantes. 
50, JACOMBTEBZO, 50 

ermos y i n e r m a n n 
o P T A Q Qf\ f ^ T S ' Perfeccionados. Con-
£> I T l i i s J o 0%} XJÍíJa servju vanos días las 

)obid.s á la tempera'ura que se ponga. Nudvo precio, s pé
lelas 90 céníiinog. KaCie e imprará o'ros, conacjondo ios 
inclusivos do esla casi. B0 5Ki.tiAS. de recambio á 2.75 
?ara viaje: oabiSrtOB, vrsjs, eogips, estuches, fiambraras, 
lafiernülcs de trninra oiasea. Precios fijos |)ar!itoa. TJten-
liiios da cocna irrompibles. BUerus co.xiple'as a B8 pegatas; 
10» a"i£iar«< s ftlic'oj-íBc»* por cuenta de la fábriaa, des-
3e 43 nególas. í'oxbelsr g ameriean--3. Baños fuertes y da-
jlia» Ftítros higiénicos para agua, 2 pesetas 90 cíjiiiíra«<á. 

Casa Wkm, 12, Plaza de Herradores, 12 

i 
ÚQ esoiiofüía ¥endefüos hmih 
tos obietss en plata y en ora 

para regalos, 
ffiSDñllftS ESCRpaifil^lO 

I DE PRIMERA COMOHiOM 
lOYERIA ¥ RELOJERÍA ' 

preparación e®ffipl®fa para la anunciada 
eonyocaforia de Sep^tlem&re, 

Academia ©specíal paya eaía carrera, di-
ñgláa por el anflásto funcionario de la DI
RECCIÓN GEliEKAL D S CORREOS Y 
TELÉGKAFOS 

DON TOMAS S. PACHECO 
Admite alumnos tiiteríiós y externos. 

DIAHIO DE LA Í A Í A N A , CATÓLICO É liDEPEMDIE^TE 

Bedacelóa y Administracióii: Val¥@rd@, 2. Tef. 2.110. Apar tado ds Córraos45S 

w ^ ^ s^ ^^— 

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 

A H o 6 MESpS S MaSES 

Surtido especial en toda clase de ar
tículos para el enlto divino. 

a 

¡NG€N!EROS AGRÓNOMOS 

ACADEMIA NIBT 
Preparación exclusiva para el ingreso en la 

Escusia especial por el ruievo plan, muy ven-
íajoso. 

BEDITADOS TALLERES del sscuitor 

Iii¡ ís^sncs, Altf-res y tocia clase de carpintería reii;5ios,¡. 
Ac'ividaü demosiraua en ios múltipies encargos, debido 
al luiiiieresü e insíruído peisonal.—Xo se censtrui en tra
bajos de 3.* ciase ni se admiten contratos a plazos. 

FsiM ia eürrc-spsiiáefldü: \mU ím. estslío?, u k m 

iaérld. . . . . Ptas. 15 7,50 3,75 . 
P r o v i n c i a s . . . . . . 16 9 4,50 
Portygal 25 15 S 

URÍÓO p o s t a l . . . . . 40 30 10 
Wo_ comprendidas . . 69 20 15 

JTARFA^^DE^U BUCJP^ ' 

ürt íoulos industriales; línea a 3 
Entrefilet: ídem 2,50 
Noticias: ídem . . . . , 2 
Bibliografía: ídem '1,50 
Reclamos? ídem . 1 
É n la cuar ta plana; ídem. 0,40 

• „ „ „ plana entera. . . . . . . . 765 
„ „ media p l a n a . . . . . . . . 400 
„ „ fctiarto ídem . . . . . . . . 210 

M B S 

psssías. 

59 

5? 

55 

ti 

-Reto á las Casas extranjaras que anuncian quo sus tintas! 
¡para escribir no tienen rival en España. • 

SIRVA DE CONVENO'.MIENTO 
I Ristñ á lasCagjs esp.<ño!agqU9 expanden tintsa exíranJeras, 
á que las presenten mejores en clase j precio. 

octavo ídem . . . . . . . 105 

Cada antiiicio satisfará 10 céntimog de impuesto. 

PREOIOS BEOOOIOOS U L4S ESOüElfiS DE BEWOIÉ, HOVEISBIQ Y áSIVEíiSágl] 

S^ 3dmlf@n hasta las dos- ñ® la madrugada @n ia Imprenta: 

W'4í% 

13, MONTERA, 13 
SE mW?A OFIQ, PLATA ¥ PLATEO 

\ 3«KS>4 S'SSSS-* t-SB^'^ K^©^ i 

WMM RECilETiTOfEHTE 
I AilTilíEBRAETÉlCO 

Esto msdieamrnío, tan roooaiendado ya hoy p-̂ r la irisel 
médica, por los injra-iillosog result-idoa qua Obtí producisn-l--
do, iPiniKia la mifim n iieí t-iota, coiibata 1» cíctxeo t% mentiú^lY 

'j por exocjlvoírciSíyo ir.'eir-rtiml, sieado|¿^ nroduü.ii nidcuas vece 
iÍ3 e,6̂ 1̂ *8 a^guioa Pll la (,t,i^iy!u,i Jila miei't'a, i'e'i.'i \,d nenuru^ 
(ty^v/n^c, tí rn Oí^t.í'O, GC'^^alrce'irfa áe enfermedades gyo^ ep, 
Si'qi ^t'¡>pio^ e c '̂ /'%'f, fosfa^iírm, toniüoindo los cenho" ncn^oto^ 
j «íl eoia-on y conali'uyoii io el mis poderoso remedio onntr.i 
la »t,i!rcn.Í6,<íii.PjdaE0 siempre Eluir Medina di «Z)niii!a»«» ooMt-í, 

fcJXS ÍMCIÁI 
AGENCIA GENERAL DE PUBLICIDAD 

Grandes descuesiios. 

J 2 J ~L. C 3 jji<a__eaw J:." 
Elautcr y fabrican"^e da k s tiiitáa españolas liiuladií Martz 

l8S aometei'á al fallo de un íribuml de mtab'eaoilígrafos, si 
hay quien quiera oolocir ir°nte á ell's ¡as timas 6xtran-,en?, 
para comparar la fluidez, conservación y po.-manenaia de co
lor de unas y otras. 

Expadicionos á grovinoirs, al por msyor, con dageuentos. 

Negra superior fiji.. . 
hixfra negra lija.. . . . 
Azni negra fl] i. 
Violetj ncí;ra3ja.. . . 
EstilogrSaca 

rrseio íisi frasso en MaJi-SíJ 

¡AruJ, veid», roo î, OU'PJÍÜ, vio 
lo.a y rojo fi| s 

Do copi'»', azul negrí. . . , . . 
De copiar, violeta ne¿ra. . , . , 
he ooj^ior, ei.'Uiín y roj^ . . . . . 
Da oopier, azul y vibleía., . . . 
Parn timbre. . . . . . . . . , . , 
Tm'apoljgráfica 
Tintta fija Pala máquin? 

1.25 
1,S9 
2,15 

1,25 
2,15 

6,00 

8 00 

.Va 
litro. 

0,70 
0,83 
l . l i 

S 

» 
0.70 
1,15 

» 
» 
•» 3,?.0 

» i,---^ 

Vi 
litro. 

0,45 
o,;o 
0,8-3 

» 3 

0 J 5 
O335 

9 

» t 

1,75 
a 

2,50 

" 3 
liU-o. 

0,38 
0,?5 
0,W 

» 9 

0,50 
0/iO 

> 
» 
» 1,0Q 

> MO 

períeocionados de la farmacia 
homejpática da Cenarro ourail 
Bsncii] irneúto la mayoría da las 
enfermedades. 

Desafiamos á quien antes ali-
v'e y eure el ls««»i!!iat;siao, Ja 

:<4o:, Bas Atssoiws.raoas, ios í!a-

el l>ííJ<>Br ^e caliera, «J Meríjeíissiio y eses-ofisaía-
jí?, iKo, e'o Tu romjdio p .ra c?da enfarmad.id. Van por 
' ^ correo d rigiéndose al Sjaiínríit-yvia í íj-Kíac'njtlc» sio «„..,*( --- - = -n-1 1 •„„,. IIWM pabl ic idad pa r* Madr id y J i ro ' / indas . G r a a 

0,23 | á t^MBs-r«, Abaa-j, 4, íSid3-!d. Pídanse en l.iq meiores Wv% ^_ ^ •' '• DOue„s do Supina, y s 
ten á nues;ro «.-ibiíaale 

c^r.T.ms 
2E1SÍ.1 DE nazistas 

Carmsn, IS» f sliíano 123.—Madrii 
ComMnacioues aconómioas de varioo p3 

f H ricdioos. Pida'139 t a r i f a s y pi*esaptiostos do 
i ( Q publ ic idad par A Madr id y J i ro ' / indas . Graa-

idi'd ndasu eniermedadeonsal- | | ' ^ des áDScaea'Jos ©A SiSii-aQlas de dofaiiüión, | | | 
esaídíco «Sal Caiiijfo,Abada,!;. p^jtS novQnario y iiaiv9í'sai'io. i-i 

0,70 

tm,Ho. pKipiBiario-.Sstas'lián Bcrrepsr® Sacristán 
FsríraCia tía f.tSdin?., SER3.A.?I0, 38 , HADSiSj Anuncios a¡rea!os. Anuncios de t-das cl.-ses en ¡os tr-n 

^ , [ ,_ vías. Tarifas eeinómieas y combinadas. Noticias. Beclamoj 
„ Articulo? indi.stria!pa. E«qi,9l s <ÍG deuineion, da noi/sn.irio| ^ H ' € ^ ^ « i ^ - S " @ ^ ^ s ^ X l S fiJÍSte'sMjl-íSp aniverair.o. Pídanse tanas grai-s. ' s^acjastcs t i n t a esa psSwo pssra ascis is la , á 0^40, 

ápl3209yoon'ad>, les mejore? y más baratos Paz, 15, ant]g!n|^^^'^'' 0G8I4Í"O d a CaIssacsSKSS pot« p s i i l s s l á a S !IES?&5A3 IL PQÜ Sí.fSÍ f WMIM 

fUEUQkñnAL, 30, L̂ .—iAOSia áOÜA^IA, 27 , 

Sin instalación da cañerías ni gisomeircs se, pueda tenar 
a m luz r'e Ineandescenoia superior á la da g,.3 da hulla. 

•ÓKICO COICCÜSIOIÑIASIO EIÍ E S P A S ' A 
Laa rá sE í y Co^j c s i^a id@ A t o c h a , 4.35 tSaSs'iá^ 

^ ® 
^^ai^a ©mssiíi ti© ©iimiiiBíd 

No hiy luz que ge asemeie en in'en^iidad, b!,;Bci;ra y llie.'.a, 
á la do incandescencia por gasolina, da la casa 

Í .AOKa>iSBi T í) ." — A T í ü C H A , •ÍZ.—3KAS>111D 

Ea inexijlosiva. I»] o produce liviiii.o a i olor. 

c iS'i 1' el ip i. Ni d"jnr o eniíñiiír, ea*a í>asa no t,e".a tufursaio 
líay 2.00Ü oamaj y coidiones á precios espeoialst'. 130 

pfíf iABRiDWpe: im Í9i^ ffa Má m Ü P3ip;i?fq ifpFPf'flO ü- i f í f f f t 
j^ ílh'¿in\áú uiJlyuísüj piL'.v,iiii.l 

Dirección en MADRID — Dirección en VALENCIA: F . L a r t i n © 2 , Passnai-f 6©iilsj 22» 
F o l ' s í í i ' dd E L D E 3 A ' : E ('i ) 

fcfclAfO ."TjRlCO DE ' í s TICM OS Ul JLi- \0 

r. Ai 6sT\TA 

f"T" =1 ? J J 

1 I I I j 1 ¡ n I j - - _ 1 1 1 o > 

» \ í i i ' i J ( (. ! K ^ O ' ' i S ^ r ^ 

r i , ^ 1 1 " ! - - ^ r ) t t 

M ¡ a > > C .. i) 1 , 1 t r ^ T 1 UC 

i I ' 1 1 I) L i i ^ 

I 1 > L 1 1 ^ L ) ' 

1 t . ' 

Olí! afaio, "M'ixi 10 y Piisco, hecl xceíos de 
! t Co lo á les cu'^les so unían augures y 
cL i l i tTnts de baj 1 c«;tofa 

'^u£;iin*o de^c n'i''')=• muy poco, entre-
g ido \^ n a y o i p j i l c de la roche al es-
i rd io . A las dibcuSi.cnes y á los saciifi-
tKs , los oíiLi les que iban por la iiiaña-
n a sa l rd i i i c ic ic ioian el mal oloi de 
l i s \ii.timas queinadab, mezclado coa el 
de' niLienso Joviano estaba ticriectanieiite 
cntcr ido de todo, lo mionio que lot> de 
11 is del ci iui o, un d i i ob c i \ o nn grupo 
q e \ j \ i a k l Pietet io si e Tciv^siiPente, 
\ i r Riéndose a sus anagos, di'O 

— ^r lo \ i o t j , esta noclie no liaj í an-
c 1 n e'i el etig na l ( i ) , l o ique veo q^p 
\ ^i^jTo se divíiers ( Q u t -> 1 lOi-i clci-

«-ii lUto a''t,un SI raerio aquí Cr^i'ei' 
—INo 1 ay l íela ae e^c—r'"3''i o GL igr-^-

^ p — " iO""o fl Ino-^i V ooi > UT^ (= 1 d 
n a iU 11..'̂  doi Ce li-^cen a t o los \ J- ' ÍOÍ, 
101 o Jo 1 ce o J x i \f/ Q e i r Ui i^i 
a U l i o O ^ l ^ P l l t i H a ^ v ^ L L ^ O 

C 1 OK^Í Ut, ¿ 

1 3 1 
J 1 o l l - . fc' 1 
s OP '^-> S^ 

i C 

piedad F i a tradición de los veiei-anos de 
Constantino, que pocos meses anees de 
su mnerte, estando en gueira precisa-
mei te contí-a Sapoi, Rev de Fe «la, ba-
bia encargado una capilla portáti l para 
i'^s legiones Quería que se lev^amase al 
lado del Pre touo augusto, como en el 
pueblo elegido el Arca del Tecstamento 
telas de oro debían formar la tienda, ob
jetos picciosos embellecer el al tai , y sa-
cerctOLcS del Dios de los Eieiciros cele-
b--ir elií el samo s-íc^iiieio 

El degeiCxodo sobiu o de Coi s t '^utuo, 
h ^ l á i j-^se en g u e n a con el 1™=;!!© ei P-
r" 'go que su tío combatía, 1 abi i adqui
rí ^o Ul gran nár ic ro de ídolo,, y ga i r -
da^o ej ca]as una verdadeía bibbotcca 
de libios piotsi'^s de los arusp ees, 10-
d^ r i j e ar'..ii„s de £lo«^ os y oíací'-
lis\-'S 

El i*̂  p' os p i ba !"& iiocl °s di^ i- 'do 
s Vil - -"-> l*"! e l > j - ^ C^ L i O S 3'' CJ 

^ = 1 -= v, a 1 s en •̂ '' a a íi^^ j -̂ n en n ii-
T=i 1-' ''o , ^ p'^ 1 u e 

c u s s 
.1 d 
j j e a 

mí me paiece qne un Ossa ( i ) , un Pe
nas (2) , un Olimpo, un -valle de Tem
pe (3), está consagrada á Júpiter Olím
pico y á Apolo Pizio » 

«Al entiar, una fragancia de incienso 
me alegi-ó ext raoidmanamente 

Habla sobre el altar víctimas que 
aguardaban el culto 

Sacriíiqué por la noche y volví á sacri
ficar al amanecei, cosa que nunca olvi
do, lo'' auspicios se mucstiaii c a l a día 
mas alegies » 

Tales eian los de=p'=ichos que Augusto 
exue^ia, mas callaba ea ellos esLüdiada-
mciite que su cleniencia «e había compla
cido en hacci empaieaai \ w o dentro de 
iii-"a C'sfe na a u n 10^ re soLtariO que 110 
•tciiii otio c i m e n que el de 1 abei habla
do de i^ i t ioa es,. iiiL c:i._s c^n algunos 
que h i o n n acni^K'o i el en demanda de 
oiisCjO Tampoco QPCX i una palabra de 
b s «i 'es ' l i i i i - s q ¡e PiiiledDa con el 
C 1 ''^ coiic 11^" j coi gn 1- que apos-
^ ispii los •'Ti.h^ LP, •'egiOi inc"^ 

T o l e s ly-, d u s cei^Li ba j imt is . El 
JL 1 Oiiiiibt a y el ^í IDÍ̂ O J^ X O con-

l i 
l l i 1 l i l S a l l e . 

í. j t l i 

1 1 t - l l 1 •- 1 i. > 1 

i ¡ i , 1 i U 

Cii ) í t "̂  1^1 e 1 ( \ > j 

i " 1 1 j i j ) ^ 3^ ir 1 S < ' D 

IHS 'I ^i'- L 'r - - e l ' P 1 \ n o u 
, ' * n t i < - í If I !i ) c u j 1 < j 

i (-hj ei íc • ' r-'eU 11' p i 4 11 ' o , a 
ííniíc^i j or lo tml t o '1 .'( ' i" , "t ce po 
•^e k s (jiiO _eti r^bi-, que 'c M 1' •iii^'i) 1 
de r p . f i i . , ! . , ícM h a c'i ' i i ' ' ' ' a s i d ' s 
V \eilki' .i de loi IIIIEJOI ¡le] i ¿sar, r o 
^ran so ' a ' neue 1 onibif ^ de ^a..Tia, 1-̂ cja-
4o9, íísbitsoíi ó ciiesWrt;̂  puo gl rLÍd'>.o 

o 1 I 

- ' " ^ j n o ! — f 1 L -̂•' 

I b — <^'i ^ 

'' ^ n C n.slio efi 1 5 c 
I 1 1 i < 11 ' 1 , . . 'eido m 'c s i.p •̂  

1 l l ' •• d 1 E i!,. 1 d^r, y conoc -i Li n sa 

o ) 
3 1 1 - r o C 

" r ) 

S 5 

, 1 e i o 

( ) 
- ti I 

11 1 1 i is° ( tífií*-/ eiii p I )fe i ^ i a -
ci_, u 1 ) c'o P1 J ib^Ují c 1 co 

\ i i b i f r , t di id > 1 k l Si iiii'^ius y a E' ' 
at'cui!-. I c ,>u tiCí! no eic au que la es 
p da ü tea leüie (\ >¡.4. la que decidisia el 
e7ito t}i ¡as br-ai'f^. 

j " 1 1 t 
1 1 •-- de ^ ^j 

^ 1 îv. e a= 
^ '^ lej 1 P J ü 

•̂  n c a p e |e i ' -naair y au ie i^ 
•> sr^i d CJ c i t , esos 10^0= eran xrcpi^i 
11'='"'tf k j ' oipD'-^s nPoo S U I L S dpi nais 

E i j i co , iiinc bes se ai/ergienzan de-
ir-i^a n de la pied'id y se vanagioiian 

[\kl sacii egio 
No así en Balna, que puede competir 

con Dafne, y a í n es algo mcjoi, pues
to que Dafne no tienfe ya su Apolo; S 
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JS, porque 
loa 11 iltipli-

j 1 .jc i Í..1I jLos para 

L a— E c 1 e' "^ríncipe 
o T l l 1 1 e—que 
f d i 11 -s ici^'^era ra-

i "̂̂ 0 a iza qi e sola-
poi el p-i fguiclos 

(i) Ainintp d'̂ ' l̂ '̂ cpti'xO y nad ie de Si^ 
f en 1-ey ae i c ^ i — C o r i DÍ,I, IHADUC-
r o " ) 

(2) Jefe troyano ¿"e ía comitiva de Eneas. 
(IrE'i'' BEL ID ) 

(3) Ctlebie valle al No te de Tesalia.y al 
Sur del Olimpo Los poetas lo lian descri
to i_omo una iiioiadi deb i cü , honrfda mu-
chas -veces con la piesencid de los dioses.— 
(IDJ?JH DEI< ÍP.\ 

son los que, después de todo, sostienen 
la corona sobre su cabeza i ¡ No se aper
cibe de que los demás son en escaso nli-
niero, procuran lo que les conviene y es
t án prontos á jurar un nuevo Empera
dor, aunque sea el mayor bribón del mun
do, con tal que les tenga cuenta! ¡Qué 
delirio tan extraño ! Podría constituir la 
delicia del Imperio y prefiere ser el ma
niquí de una secta y el azote del mundo. 
•Quizá sea ya demasiado tarde para mu
dar de conducta. 

—Si. á lo menos supiese tener conten
tos á las legiones y a los pretorianos— 
replicó Joviano,—toda vez que nosotros 
somos los que siempre estamos á su lado 
para defender su vida.; pero no, no pasa 
eso; si una provincia le es fiel, la opri
me; si tiene una cohorte devota, la per
sigue, y si un arnigo verdadero, lo des
tierra. No parece sino que empieza para 
él el castigo- de D-ios. ¡ Qué ceguedad. 
Dios mío ! i Qué vértigo ! i Para mante
nernos fieles al César, quiere convertir
nos en traidores al • Sc^gr i j Pobre de él 
si cuando liizo niartirisa.T á aquellos dos 
del cuerpo de guardi.a no hubiéramos te
nido más que la piedad helénica para con
tenernos de un arrebato contra su per
sona ! • . , 

'To me ,• acuerdo de eso--dijo rigra-
•Hi i M í nate, que había estada distraído 

tras hablaba su amigo, • .; 
—Tú no estabas—respondió Joviano;— 

fué pocos días antes de tu retorno de 
Alejandría. l í ran dos arrogantes jóvenes, 
alféreces, altivos y, valientes, q u e por 
amor á Juliano hubiesen combatido .-como 
leones. Pero mantenían el monograma 
cristiano en la bandera, y sobre este pun
to no admitían observaciones ni estaban 
dispuestos á aceptar pactos de ninguna 
especie: eran clos, rocas de granito. El 
iliismQ Apóstata no se atrevió á conten-
éer c&n ellos, y mandóles á su tío Julia-i 

no, que inátilinente empleó para redu-< 
cirios los garfios, la cal viva y aun el fue
go. Tiempo perdido; no quedó más c x ' 
pediente que cortarles la cabeza. 

—Ciertamente que como intrépidoa 
cristianos no tenían rival—añadió el PríiH 
cipe Orinisda.—-Yo los visité en la pri-
sián, y era tal su estado, que parecíaiii 
destrozados por las fieras del circo; no 
tenían parte sana, pero su espíritu se 
mantenía firme por la fe y por la celes» 
tial alegría. Besé .sus cadenas y me re
comendé á sus oraciones ( i ) . i Ojalá rue-
guen ellos por el éxito de. esta guerra y, 
nos sea propicio el Señor ' í 'ero mía gue
rra á la que preceden tantos delitos n.iq 
causa gran incjuietud. 

—Sin . embargo—respondió Joviano,--i 
no siempre la victoria es premio de lá 
justicia. Dios Jia prorneiido la bienaven
turanza á los Iioinbres de bien, y no laa 
vistorias del .innndo, como ha conniinadíi; 
con el infierno á los malo,?, y n 
derrota en los campos de batalla, 
decidme: ¿tenía algo de sanio ?\b 
Galerio? ¿KTo triunfó, sin emb 
los persas? 

—Todo eso es verdad; mas 
estamos aquí (me refiero á los 
bicrnañ) . insuiíando al ciclo. í-
rra scdiacq coin; el din 
crisíiaños, Con dos desr 
sias, con el oro de les c; 
pones;, la alocución a iaj 
serie no interrumpida 
nuestros mismos csíand..... ..,.;.,,.x.i^,st;ij 
un insulto p..o,ra el Dios de los Ejérciíos, 
porqué' no obstante haber sido^ baii!Í7ado.« 
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:s constiluyeii 
! -1 q-f j . 

la. niaj'or parte de nosotros, llevar.ios aí 

( I ) La visita de Ormisda A los =iiitos p;i« 
sioneros la refieren las Actas de los SS.'Bú'* 
i'oso y Ma\i,>itIiano, poi RUINVRT, naduc-i 
ción de Lntluni, tomo IV, pág. 313 
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